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Foi no passado dia 07 Abril 
que celebramos o dia Mundial 
da Saúde. Desde 1948 que o 
dia é celebrado pela Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) 
e tem um único propósito: um 
mundo em que todos desfru-
tam do máximo grau de saúde 
que pode ser alcançado! Pro-
pósito exigente, mas nobre!

DIA MUNDIAL DA 
SAÚDE E PREVENÇÃO 
PRECOCE PARA O 
CANCRO ORAL

 Certo que grandes pro-
gressos e avanços tem sido 
feitos, mas certo também 
que muito falta para ser 

uma realidade. Segundo a 
OMS metade da população 
mundial não tem acesso a 
cuidados básicos de saúde 
como por exemplo vacina-
ção e milhões de pessoas 
são forçadas a escolher entre 
cuidados de saúde e outras 
despesas diárias (alimentos, 
roupas e até mesmo uma 
casa).

Cabe a cada um de nós 
entender que estamos na era 
da prevenção!

Neste editorial quinze-
nal sobre saúde gostaria de 
apontar todo o foco e aten-
ção para o cancro oral, o 
sexto cancro mais comum 
em todo o mundo. 

Em Portugal desde 2014 
que foi implementado o 
“programa de deteção pre-
coce do cancro oral”. Este 
programa que foi criado de 
raiz integra médicos de fa-
mília, médicos dentistas, 
médicos estomatologistas, 
médicos hospitalares, hos-
pitais e um laboratório de 
patologia e tem como gran-
de objetivo o rastreio (de 
forma rotineira) de lesões 
potencialmente malignas 
ou malignas, sendo que es-
tas últimas nas fases mais 
precoces do seu desenvolvi-
mento. Uma deteção e con-
sequente interveção preco-
ce é mais eficaz e efetiva e 
permite oferecer um melhor 
tratamento ao doente, com 
um resultado estético e fun-
cional compatível com uma 
boa qualidade de vida e me-
lhorando o prognóstico e a 

sobrevivência. 
A utilização de tabaco nas 

suas variadas formas é con-
siderada a principal causa de 
cancro oral (o risco de can-
cro oral é 5 a 9 vezes maior 
em fumadores do que em 
não fumadores), particu-
larmente associada ao con-
sumo de álcool! De igual 
modo uma elevada exposi-
ção a radiações ultraviole-
tas (nomeadamente o sol) 
aumenta a probabilidade de 
desenvolver cancro do lábio 
e dietas com baixos níveis de 
vitaminas A e C e um insu-
ficiente consumo diário de 
vegetais e frutas frescas tam-
bém  pode contribuir para o 
risco de cancro oral.

As lesões potencialmen-
te malignas que podem 
preceder o cancro da cavi-
dade oral são geralmente 
assintomáticas e subtis. È 
importante estar atento a 
qualquer  mancha ou ulcera 
(com alteração de cor para 
branco ou vermelho) que 
não cicatrize ou tarde a faze-
-lo e também a lesoes duras 
e circunscritas que não cica-
trizem em 2 semanas. Todas 
estas situações  devem ser 
vistas o mais precocemen-
te possivel para avaliação e 
observação por um medico 
dentista/estomatologista.

Assim é meu dever re-
lembrar e colocar holofote:

- Evicção de hábitos ta-
bágicos (incluindo consu-
mo de cigarrilhas, cigarros, 
tabaco mascado ou inalado 
e cachimbos);

- Ingestão moderada e 
reduzida de álcool (inde-
pendentemente da forma 
de consumo); 

- Uso de creme labial 
com níveis adequados de 
fator de proteção contra 
a radiação solar;

- Ingestão diária de fruta 
e vegetais; 

- Vacinação contra o 
HPV (segundo critérios da 
DGS – consultar médico 
de família);

Com saúde, até à próxi-
ma edição
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CIDADE

Vem aí um período de 
grandes investimentos na 
Santa Casa da Misericór-
dia da Póvoa de Varzim. 
O objetivo da instituição 
é melhorar a qualidade 
e quantidade de serviços 
prestados à comunidade 
poveira, sobretudo à po-
pulação idosa. 

O anúncio foi feito pelo 
provedor Virgílio Ferreira 
durante uma visita do exe-
cutivo municipal liderado 
por Aires Pereira. Entre os 
projetos apresentados está 
a requalificação da Estru-
tura Residencial para Pes-
soas Idosas, que começará 
em setembro e vai custar 
cerca de dois milhões de 
euros, suportados por 
fundos comunitários e 
empréstimos a juros bai-
xos. A ERPI está assente 
nos Lares Nossa Senhora 
da Misericórdia (57 luga-
res) e Grandes Dependen-
tes (41 lugares).

Outras intervenções a 
realizar no curto e médio 
prazo passam pela cons-
trução de uma sala poli-
valente / auditório, de um 
corredor exterior coberto 
para maior comodidade 
de utentes e funcionários, 
da Unidade de Saúde di-
rigida às pessoas idosas 
e reabilitação do edifício 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA VAI MELHORAR E AMPLIAR INSTALAÇÕES

residencial, na requalifica-
ção da cozinha, na renova-
ção da frota automóvel, na 
adição de novo espaço de 
cuidados de imagem (ca-
beleireiro, barbeiro,  ma-
nicure), na requalificação 
de quinze quartos no Pen-
sionato e construção de 
novos espaços (receção, 
rouparia e banho assisti-
do, gabinete médico e ga-
binete de enfermagem).

Será também feita a 
montagem de uma cen-
tral solar térmica sobre 
a cobertura do edifício 

1050 famílias já estão a 
cooperar e cerca de 300 
ainda não aderiram. Es-
tes são os dados atuais do 
sistema de recolha seletiva 
de resíduos porta-a-porta 
“Reciclar é Dar+” que está 
a superar as expetativas da 
Câmara Municipal da Pó-
voa de Varzim. 

Já com cerca de seis me-
ses de funcionamento nos 
Bairros Sul e da Matriz, o 
projeto já contribuiu com 
mais de 100 toneladas de 
resíduos recicláveis, sendo 
que o objetivo é encami-
nhar para reciclagem 195 
toneladas de resíduos até 

300 FAMÍLIAS NÃO ESTÃO AINDA A AJUDAR OS BOMBEIROS COM A RECICLAGEM

ao final do ano.  Os núme-
ros foram revelados pela 
autarquia, juntamente com 
um apelo a quem ainda não 
aderiu no sentido de passar 
a utilizar os equipamentos 
de deposição entregues. 

A informação chega tam-
bém com o alerta de que a 
deposição ilegal de resíduos 
é punível com coima (de 
um décimo a três salários 
mínimos nacionais) e que 
já foram iniciadas ações de 
fiscalização. 

Recorde-se que a quanti-
dade de resíduos entregues 
para  reciclar  será propor-
cional à verba que reverte-

rá a favor dos Bombeiros 
Voluntários da Póvoa de 
Varzim. Ou seja, além de 
contribuir para a melhoria 
do ambiente, este projeto 
também é solidário para 
com a Real Associação Hu-
manitária. 

Quem tiver dúvidas ou se 
ainda possuir os equipa-
mentos deve contactar o   

Número Verde 

800 272 624

para apoio à produção de 
águas quentes sanitárias 
do novo e atuais edifícios 
da ERPI, Pensionato, Fi-
sioterapia e Unidade de 
Cuidados Continuados de 
Longa Duração. 

Contemplados estão igual-
mente o arranjo da fachada 
do Centro Hospitalar Póvoa 
de Varzim/ Vila do Conde 
e a reabilitação da Igreja da 
Misericórdia (revisão do te-
lhado, limpeza dos elemen-
tos em granito, pintura das 
paredes exteriores e recupe-
ração da caixilharia, janelas 
e portas em madeira).

Esta ambiciosa e longa 
lista de obras e ações tem 
um custo que ascende a 
quase cinco milhões de 
euros.

“Decidi conhecer os in-
vestimentos que a insti-
tuição pretende fazer nos 
próximos anos mostrando 
que o Executivo apoia e 
acredita nesta Direção que 
presta um serviço do qual 
nos orgulhamos”, disse no 
final da visita o autarca Ai-
res Pereira, cuja confiança 
provém, segundo revelou, 
de uma experiência pes-
soal relacionada com a es-
tadia do seu pai na Santa 
Casa e a forma como foi 
cuidado pelos seus profis-
sionais até falecer.
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ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publi cação periódica de carácter local 
e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interes 
ses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e 
económicos das popula ções onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa 
sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a 
nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como ob jetivo e preocupação uma infor-
mação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos 
e deonto lógicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, 
os direitos e boa fé de todos os cidadãos.

A Direção

Pub.

POLÍTICA

Na última reunião, realizada 
na passada terça-feira, o execu-
tivo municipal deliberou res-
cindir, “por razões de interesse 
público”, o contrato de emprei-
tada da obra de remodelação e 
ampliação da Escola EB 2/3 de 
Aver-o-Mar, celebrado com a 
empresa Habitâmega – Cons-
truções SA. “É a segunda vez 
nos últimos 30 anos que temos 
que tomar uma decisão destas”, 
disse Aires Pereira.

“A empresa criou inúmeras 
dificuldades desde o início, a 
culminar com uma proposta 
de reequilíbrio do contrato, que 
estava acima do preço base, o 
que é uma impossibilidade le-
gal de qualquer tipo de acordo. 

CÂMARA DA PÓVOA RESCINDE CONTRATO COM EMPREITEIRO 

Há um poveiro que, pela 
terceira vez, foi nomeado 
para o atual governo. Pedro 
Sá Moreira foi reconduzido 
como adjunto do Gabinete 
do secretário de estado ad-
junto e da Modernização 
Administrativa, Luís Goes 

POVEIRO NOMEADO TRÊS VEZES PARA O GOVERNO

Pinheiro. 
Tal sucede porque houve 

uma recente mudança de 
ministro, logo de todo o 
ministério. É verdade que 
o secretário de estado reo-
cupou as funções, mas, nos 
termos da lei, teve de voltar 

A JS da Póvoa de Varzim 
prometeu para breve começar 
a tornar públicas algumas po-
sições políticas com propostas 
concretas em diversas áreas de 
interesse para o concelho. Será 
o “culminar de todo o trabalho 
e debate que promovido en-
tre os mais jovens, em prol da 
Póvoa de Varzim”, afirma uma 
nota enviada à nossa redação. 

O anúncio foi feito na se-
quência da segunda edição do 
Fórum de Ideias “Pensar a Pó-
voa”, que teve lugar na sede da 

JOVENS SOCIALISTAS VÃO APRESENTAR PROPOSTAS PARA MELHORAR O CONCELHO

associação Leões da Lapa. A 
Juventude Socialista refere em 
comunicado que “orgulha-se 
de ser o espaço de debate que 
recebeu estes jovens poveiros”. 
O mote deixado pelos respon-
sáveis do partido foi este: “Por 
uma política mais próxima, ca-
paz e transparente. Move-nos 
uma sociedade mais justa e so-
lidária”. A Associação Ambien-
tal Verdim marcou presença 
para fornecer aos jovens socia-
listas algumas dicas sobre bons 
hábitos sustentáveis e como ser 
mais amigo do ambiente no 
dia-a-dia.

a preencher o seu gabinete 
e apostou novamente no 
doutorado poveiro na área 
da Saúde Pública. 

Mas para Pedro Sá Mo-
reira, que recentemente fez 
34 anos, esta foi já a tercei-
ra nomeação da legislatura 

Face a esta má vontade, fomos 
obrigados recorrer a esta figu-
ra e agora esperar pela decisão 
que venha a ser tomada por 
eventuais indemnizações que 
possam advir no futuro”, disse 
o edil.

De acordo com o presidente 

da Câmara Municipal da Pó-
voa de Varzim, é essencial que 
durante a execução da obra 
seja mantida a atividade esco-
lar. “No entanto, uma vez que 
essa intenção não ficou expres-
sa no caderno de encargos, a 
sociedade empreiteira planeou 

os trabalhos como se a escola 
ficasse encerrada. O município 
procurou encontrar uma solu-
ção que permitisse a execução 
dos trabalhos de modo faseado, 
sem impedir a atividade esco-
lar”. Embora inicialmente não 
tenha formulado qualquer re-
serva, a administração da Habi-
tâmega, em março último, veio 
exigir uma compensação para o 
faseamento dos trabalhos bem 
superior a 10% do valor do 
contrato de empreitada. Nessas 
circunstâncias, “não seria pos-
sível, legalmente, prosseguir 
com a execução do contrato 
empreitada”, alega a autarquia.

Por isso, “e uma vez que é de 
interesse público que a execu-

já que começou no minis-
tério   da Saúde Adalberto 
Campos Fernandes, tendo 
coordenado o programa 
“Simplex Mais Saúde” e li-
derado diversos grupos de 
trabalho.

ção da obra de remodelação e 
ampliação da Escola se efetue 
de forma a que não seja posta 
em causa a atividade escolar”, 
não restaria outra solução que 
não a de “rescindir o contrato 
– e, de imediato, lançar novo 
concurso, prevendo a manu-
tenção da atividade escolar du-
rante a execução das obras”.

Aires Pereira prevê que den-
tro de cinco meses, no máxi-
mo, esteja resolvido o proble-
ma com a abertura de novo 
procedimento concursal (que 
deve durar 30 dias, depois há a 
obrigatoriedade da emissão do 
visto do Tribunal de Contas, ao 
que as obras avançarão depois 
com novo empreiteiro). 
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SAÚDE

MINISTRA DA SAÚDE VISITOU CENTRO HOSPITALAR E AUTARCAS GOSTARAM

A necessidade de serem 
melhoradas as instalações 
das duas unidades do Cen-
tro Hospitalar e a premência 
do Governo avançar com o 
projeto de um novo hospital 
são assuntos que voltaram 
a dar que falar nos últimos 
dias. 

Por se ter tratado de “um 
encontro muito profícuo e 
profissional”, recebeu ras-
gados elogios e agradou so-
bremaneira a Aires Pereira o 
facto da ministra da Saúde, 
Marta Temido, se ter des-
locado à Póvoa de Varzim, 
na segunda-feira passada, 
para visitar “in loco” as ins-
talações da unidade local 
do Centro Hospitalar e, que 
juntamente com Vila do 
Conde, serve um universo 
de 150 mil utentes, que são 
o principal foco de preocu-
pação do autarca poveiro. 
Mas o presidente da Câma-
ra da Póvoa de Varzim tam-
bém deixou alguns recados, 
dizendo que não deve ha-
ver lugar neste processo a 
“politiquices ou bairrismo”.  
De resto, Aires Pereira acha 

”muito positiva” a visita da 
ministra Marta Temido. Ai-
res Pereira disse no final da 
última reunião do executivo 
que poderão surgir “boas 
notícias” relativamente às 
reclamadas obras de benefi-
ciação e ampliação dos edi-
fícios, quer na Póvoa quer 
em Vila do Conde. Também 
o vereador do PS, Miguel 
Fernandes, congratulou-se 
com a visita da ministra da 
Saúde, algo que sublinhou, 

O presidente da Câmara da 
Póvoa e os vereadores do PSD já 
foram ver a nova sala onde está 
instalado o equipamento TAC no 
Hospital. A visita foi divulgada 
pelo próprio Centro Hospitalar. 
O Conselho de Administração 
da unidade de saúde recebeu 
Aires Pereira e o executivo so-

AIRES PEREIRA E VEREADORES 
DO PSD FORAM VER O TAC

“por ser inédito”, e faz “votos 
para que visita traga frutos” 
de futuro.

O que se passou na Pó-
voa foi uma réplica do que 
acontecera horas antes em 
Vila do Conde. A autarquia 
informou que a presidente 
Elisa Ferraz reuniu-se com a 
ministra da Saúde no âmbi-
to de uma visita que Marta 
Temido efetuou à unidade 
local do Centro Hospitalar. 
Em cima da mesa estava a 

realização “de uma avalia-
ção ao seu funcionamento, 
nomeadamente no que diz 
respeito às condições exis-
tentes para utentes e funcio-
nários, bem como a prevista 
construção de um novo hos-
pital, há muito prometida 
por Governos sucessivos e 
cuja construção vem sendo 
sistematicamente protela-
da”. Acrescenta a autarquia: 
“sendo consensual a cons-
trução, em tempo oportuno, 

de um novo hospital, foi en-
tendido como muito urgen-
te a melhoria das instalações 
de ambas as unidades, com 
particular realce para a de 
Vila do Conde, bem como 
a definição de valências a 
funcionar em cada uma 
delas”. Nas reuniões mar-
caram também presença, 
entre outros: o presidente 
do Conselho Diretivo da 
Administração Regional de 
Saúde-Norte, Carlos Nunes; 
por parte do Centro Hospi-
talar, o líder do Conselho de 
Administração, Gaspar Pais; 
o diretor Clínico, Joaquim 
Monteiro; e a enfermeira-
-diretora Maria Isabel Ro-
cha. 

A comunicação social lo-
cal não foi informada deste 
périplo da ministra pela re-
gião. Entretanto, o JN deu 
conta de uma “carta aberta” 
endereçada à titular da pasta 
da Saúde, onde a estrutura li-
derada por Abel Maia enten-
de que chegou a hora de agir 
e avançar com o novo hospi-
tal, que está pensado e pre-
visto há décadas. “É hora de 
agir de uma vez por todas”.

cial-democrata, tendo mostrado 
não só o aparelho que entrou 
em atividade há duas semanas, 
mas também o espaço que foi 
requalificado para o receber. A 
TAC era um desejo antigo e que 
finalmente foi conseguido para 
agrado de utentes e profissionais 
hospitalares.

Pub.
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RELIGIÃO

A Pastoral para as Voca-
ções da Arquidiocese de Bra-
ga apresentou um programa 
recheado de iniciativas para 
celebrar a Semana de Oração 
pelas Vocações na Arquidio-
cese. Esta celebra-se entre os 
dias 5 e 12 de maio, é subor-
dinada ao tema “A coragem 
de arriscar pela promessa 
de Deus” – de acordo com 
a mensagem publicada pelo 
Papa Francisco – e centra-se, 
desta feita, no Arciprestado 
de Vila do Conde e Póvoa de 
Varzim.

De todo o programa, com 
ações que já decorrreram e 
outras para lá da data cen-
tral, destaca-se a iniciativa 
final, a 18 de maio. Nesse 
sábado realizar-se-á a Pere-
grinação Vocacional “Nos 
Trilhos da Vocação… Ar-
risca um sonho maior”, que 
partirá de diferentes pontos 
do arciprestado em direcção 
ao Espaço Agros, em Argivai, 
onde decorrerá o restante 
programa previsto para o dia 

P.VARZIM E V. CONDE CENTRAM CELEBRAÇÕES DA ARQUIDIOCESE

Pub.

e noite, com destaque para 
um concerto com teor voca-
cional com a cantora Cuca 
Roseta, a que se juntam as 
atuações do padre Sandro e 
do DJ padre Guilherme.

A abertura do programa 
aconteceu no passado dia 30 
de março com um Encontro 
com os Agentes de Pasto-
ral no Centro Paroquial das 
Caxinas.  Na noite do passa-
do sábado, dia 6, o Auditório 
Municipal da Póvoa de Var-
zim acolheu um momento de 
cariz cultural, com a apresen-
tação de uma peça de teatro 
por parte do Grupo de Tea-

tro S. João Bosco, constituído 
por seminaristas da Arqui-
diocese, no contexto de uma 
dinâmica vocacional.

Nos fins-de-semana que 
balizam esta Semana de Ora-
ção, isto é, 4 e 5 de maio / 11 e 
12 de maio, o Departamento 
de Pastoral para as Vocações 
marcará presença nas dife-
rentes comunidades paro-
quiais do Arciprestado, con-
cretamente nas celebrações, 
nos encontros de catequese 
da adolescência e dos grupos 
de jovens e no contacto com 
as famílias. Nesses mesmos 
dias está também prevista a 

presença num local de pere-
grinação, concretamente em 
Balasar.

Já durante a semana, de 6 
a 10 de maio, esta presença 
estende-se às aulas de Educa-
ção Moral e Religiosa Cató-
lica, na Escola Frei João, em 
Vila do Conde, e na Escola 
Eça de Queirós, na Póvoa de 
Varzim, procurando interpe-
lar todos aqueles que se en-
contram em fase de discerni-
mento vocacional.

No dia 10 de maio, uma 
sexta-feira, acontecerá uma 
Vigília de Oração, pelas 
21h30, na Basílica do Sagra-
do Coração de Jesus, na Pó-
voa de Varzim.

O Arcebispo de Braga, D. 
Jorge Ortiga, lembrou que 
“esta Semana de Oração pelas 
Vocações se celebra em toda 
a Arquidiocese, embora, em 
cada ano, se centre num dos 
14 arciprestados”. O prela-
do reforçou ainda que esta 
é “uma interpelação a uma 
Pastoral Vocacional ativa e 

transversal, capaz de tecer 
comunidades acolhedoras e 
missionárias, tal como nos 
desafia o programa pastoral 
da Arquidiocese neste Ano 
Missionário, em que somos 
ainda desafiados a Ser Espe-
rança”. O grande objectivo 
é, como acrescentou, “viver 
um processo de conversão 
que ajude cada pessoa e cada 
comunidade a entender que, 
mais do que ter uma missão, 
cada um e cada uma é uma 
missão”.

O padre Casado Neiva des-
tacou que o arciprestado que 
lidera, aproveitando o facto 
de ser ‘palco’ da Semana das 
Vocações em toda a Arqui-
diocese, tomou a iniciativa 
“de arriscar e ter a coragem de 
criar uma Equipa Vocacional 
Arciprestal”, sendo a mesma 
“composta por sacerdotes e 
leigos, estando estes ligados 
a vários setores de pastoral 
do arciprestado e estando já 
implicada na realização das 
diferentes atividades”.



JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 11ABRIL2019 | 7

PORTO REQUALIFICADO E MAIS DE UMA CENTENA DE ARMAZÉNS PARA PESCADORES

PESCA

O passado dia 29 de março 
ficou marcado pela vinda de 
António Costa ao lugar de Poça 
da Barca, na fronteira entre Vila 
do Conde e Póvoa de Varzim. O 
primeiro-ministro veio com a 
ministra do Mar, Ana Paula Vi-
torino, para conhecer in loco o 
projeto de construção de arma-
zéns de aprestos de pesca e de 
requalificação da zona do por-
to da Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde. A obra está já em fase de 
terraplanagens e tem um prazo 
de execução de um ano. Vai cus-
tar 7,6 milhões de euros, sendo 
6,5 milhões comparticipados 
por fundos do programa opera-
cional Mar 2020. A Câmara de 
Vila do Conde entra com 883 
mil euros e o Governo, através 
do orçamento de Estado, com-
pleta os custos. O terreno tem 
uma área de construção de 19 
mil metros quadrados e foi con-
cessionado por um período de 
75 anos à Associação Pró-Maior 
Segurança dos Homens do Mar, 
que fica responsável pela sua 
gestão durante esse tempo todo. 
Em resumo, vão ser construídos 
114 armazéns, nos terrenos do 
molhe sul do porto de pesca, 
confrontando com a Avenida 
Infante D.Henrique, em terre-
nos que pertencem a Poça da 
Braça. 

O projeto da obra é da autoria 
do arquiteto Caldeira Figueire-
do, de quem António Costa ou-
viu em pormenor as explicações 
técnicas, e, na hora de discursar, 
o chefe de Governo sublinhou a 
importância desta obra para a 
comunidade piscatória do cor-
dão Póvoa de Varzim - Vila do 
Conde face às condições exis-
tentes até ao momento. “Quan-
do vemos as condições que os 
pescadores dispõem para guar-
dar os seus utensílios de pesca, 
muitos em suas casas, perce-
bemos bem como é essencial 
criarmos melhores condições. 
Esta é uma obra de alcance, de 
grande de volume. É muito im-
portante que os dois municípios 
tenham conseguido casar esta 
necessidade, importante para a 

atividade portuária, com aquilo 
que é a valorização do próprio 
espaço urbano e o plano de in-
vestimento que foi feito com o 
programa Polis, onde se inclui 
a marginal que liga a Póvoa de 
Varzim a Vila do Conde”, afir-
mou António Costa.

A ministra do Mar, Ana Pau-
la Vitorino referiu-se às várias 
vertentes da chamada econo-
mia do mar. “Há novas apostas”, 
(modernas, sim senhor), mas 
convém não esquecer a velhi-
nha pesca, “que representa um 
terço da economia do mar, uma 
fatia importante para a econo-
mia nacional”. 

Quanto a José Festas, presi-
dente da Associação Pró-maior 
Segurança dos Homens do Mar, 
destacou “a união de esforços” 
que permitiu levar a bom porto 
“um projeto há muito desejado”. 
Os promotores acreditam que, 
quando concluído, daqui por 
um ano, se tudo correr bem, em 
muito melhorará as condições 
do setor das pescas, fundamen-
tal na atividade económica das 
duas cidades vizinhas. 

Por seu lado, o presidente da 
Câmara da Póvoa, Aires Perei-
ra, exortou o representante dos 
armadores e pescadores, José 
Festas, que cuidasse “do asseio 
do espaço”. “Isso será muito im-
portante, faça passar esta men-
sagem”, disse o autarca.

Quanto à autarca vilaconden-
se, Elisa Ferraz, congratulou-se 
com a qualidade do projeto, 
“uma grande necessidade”, há 
muitos anos “desejado pela co-
munidade piscatória desta nos-
sa zona”. 

MORADORES DESCONTENTES

Porém, a construção deste 
equipamento não é encara-
da com bons olhos por alguns 
moradores da avenida Infante 
D. Henrique, perto do local em 
questão. Maria da Assunção 
Ramos, uma dessas moradoras, 
manifestou o seu descontenta-
mento por causa dos alegados 

“maus cheiros e falta de higie-
ne”, problemas que preocupam 
quem por ali habita. 

O autor do projecto, Caldei-
ra Figueiredo, garante que o 
mesmo “não conflitua com os 
moradores da zona”, sublinhan-
do que o espaço público “fica 
a ganhar com esta intervenção 
urbanística”.

MAIS UMA DRAGAGEM 

Tudo indica que vem aí mais 
uma dragagem ao porto de 
pesca da Póvoa de Varzim. A 
ministra do Mar disse que, se 
o concurso público correr con-
forme planeado, a retirada de 
areias pode começar já no pró-
ximo mês ou o mais tardar em 
Junho. Vão ser retirados 110 
mil metros cúbicos de inertes, 
numa operação que vai custar 
650 mil euros. No entanto, Ana 
Paula Vitorino defende que, em 
vez de se fazer procedimentos 
anuais com dragagens, seja pos-
sível executar um procedimen-
to para três anos. Para tal vai ser 
realizado “um estudo de fundo” 
com um levantamento topográ-
fico e hidrográfico da situação 
e o apuramento da influência 
das marés e das correntes na 
acumulação de areias. Com 
este anúncio aos pescadores, a 
governante procurou sossegar 
quem utiliza a área portuária e 
tem amiúde criticado o assorea-
mento no porto, sobretudo na 
entrada da barra. 

FESTAS REELEITO
José Festas foi reeleito, no pas-

sado dia 30 de março, presidente 
da direção da APMSHM. As elei-
ções foram as mais participadas na 
história dos 12 anos de existência 
da entidade. Nem o facto de haver 
lista única foi desmotivador para 
os associados, que quiseram mos-
trar o apoio a José Festas com uma 
grande afluência às urnas. O mes-
tre parte para um novo mandato 
com a confiança renovada.

DOCAPESCA REABILITOU TORRE DE SINAIS

A Docapesca anunciou no 
início desta semana a conclu-
são da reabilitação da sala de 
controlo da torre de sinais do 
porto de pesca da Póvoa de 
Varzim. 

A obra representou um in-
vestimento próximo dos 30 
mil euros para substituição 
das caixilharias que estavam 
danificadas, instalação de vi-
dro duplo laminado, remo-
ção do teto falso e respetiva 
estrutura e ainda a execução 
de peitoril em betão moldado, 

que respeitou a estética inicial 
do edifício. A torre de sinais é 
utilizada pela Autoridade Ma-
rítima Nacional no âmbito de 
um protocolo celebrado entre 
a Docapesca e a Direção-Ge-
ral da Autoridade Marítima.

Pub.
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A Associação Empresarial 
da Póvoa de Varzim participou 
no 6º Fórum Luso-Libanês que 
decorreu em Vila do Conde. O 
presidente José Gomes Alves foi 
um dos oradores e representou 
a instituição neste evento reali-
zado nas instalações da Escola 
Superior de Hotelaria e Turis-
mo do Politécnico do Porto. 

O objetivo foi promover um 
encontro entre autarcas e em-
presários nacionais e do Líba-
no, tentanto discutir estratégias 
futuras de colaboração. Luís 
Ramos foi o representante da 
autarquia poveira. 

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DA PÓVOA
 ‘ESPREITA’ PARCERIA COM O LÍBANO

O novo passe Andante 
Metropolitano custa, desde 
o passado dia 1 de abril, no 
máximo 40 euros mensais 
por utente e permite via-
jar em todos os operadores 
de transportes públicos na 
Área Metropolitana de Por-
to. Passou também a existir 
um passe municipal (até 3 
zonas), com o custo de 30 
euros para viagens dentro do 
concelho ou até três zonas 
contíguas. O Programa de 
Apoio à Redução do Tarifá-
rio dos Transportes Públicos 
resulta de um acordo entre o 
Estado e a Área Metropolita-
na do Porto. O passe único 
é válido nos 17 concelhos 
da AMP: Arouca, Espinho, 
Gondomar, Maia, Matosi-
nhos, Oliveira de Azeméis, 
Paredes, Porto, Póvoa de 
Varzim, Santa Maria da 
Feira, Santo Tirso, São João 
da Madeira, Trofa, Vale de 
Cambra, Valongo, Vila do 
Conde, Vila Nova de Gaia.

UTENTES DO
METRO JÁ ESTÃO A
POUPAR NO PASSE

ANTIGO MINISTRO
FALOU DE ECONOMIA
E FINANÇAS

No auditório da Cooperativa 
Agrícola de Vila do Conde falou-
-se, na passada quinta-feira, do 
dinheiro que a União Europeia 
ainda tem para Portugal no atual 
quadro comunitário (o Plano de 
Desenvolvimento Rural 2020 está 
a finalizar) e as diretrizes para o 
novo pacote financeiro de apoio 
ao país. 

No seminário promovido pela 
Associação de Agricultores de 
Vila do Conde, presidida por 
Carlos Moreira, também foram 
abordados problemas atuais, 
nomeadamente os baixos rendi-
mentos que afetam quem traba-
lha a terra e também a importân-

AGRICULTORES DISCUTIRAM O FIM DO PDR 2020

cia da modernização agrícola. 
Entre os convidados estive-

ram, por exemplo, o presidente 
da Associação de Produtores de  
Leite, o líder dos Jovens Agricul-
tores de Portugal e o secretário 
geral da CAP, a maior organiza-
ção associativa agrícola nacio-
nal, tendo sido recordado que 
esta “tem assento em Bruxelas, 
ou seja, tem conhecimentos e 
alguma capacidade de interven-
ção nas políticas agrícolas euro-
peias”. A Associação Comercial 
e Industrial de Vila do Conde 
e a Câmara Municipal também 
marcaram presença numa ses-
são bstante concorrida.

O ex-governante Teixeira dos 
Santos esteve na Póvoa de Var-
zim num encontro promovido 
pela Associação Nacional de 
Seniores de Golfe. O respon-
sável pela pasta das Finanças 
entre 2005 e 2011, atual presi-
dente do EuroBic, foi convida-
do para falar sobre a economia 
portuguesa e mundial. 

A palestra decorreu no Casi-
no e contou com a presença do 
presidente da Câmara Munici-
pal, Aires Pereira, entre outras 
personalidades locais.A Póvoa de Varzim esteve 

representada na 52ª edição da 
Agro - Feira Internacional de 
Agricultura, Pecuária e Ali-
mentação, que decorreu no 
final de março em  Braga. O 
setor económico poveiro mos-
trou-se através das seguintes 
entidades: Horpozim, Leite do 
Campo, Operação Direta, Gin-
tegral, Viveiros Dias e Conser-
vas Cego do Maio. 

Pelo stand poveiro passaram 
o Secretário de Estado da Agri-

cultura e Alimentação, Luís 
Madeiros Vieira, a presidente 
da Direção Regional de Agri-
cultura e Pescas do Norte, Car-
la Alves e o Arcebispo de Braga, 
D. Jorge Ortiga. 

Houve também tempo para a 
habitual degustação dos Sabores 
Poveiros que contou com a pre-
sença do presidente da Câmara, 
Aires Pereira, e dos vereadores 
Lucinda Amorim, Andrea Silva 
e Marco Barbosa, além de diver-
sos empresários poveiros.

MAIS UMA PRESENÇA EMPRESARIAL POVEIRA NA AGRO
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FREGUESIAS

As comemorações dos 1066 
anos de Argivai encerraram 
com uma enchente no salão 
da Junta de Freguesia. A noi-
te do passado dia 30 de março 
começou com uma atuação 
musical do Grupo Coral Gau-
dium Fidei e continuou com 
intervenções de um painel que 
juntou os autarcas locais Ricar-
do Silva (presidente) e Augus-
to Moreira (tesoureiro), Luís 
Diamantino (vice-presidente 
da Câmara) e os conterrâneos 
Sofia Teixeira (professora e es-
critora) e Afonso Oliveira (ex-
-deputado e vereador). 

Depois da declamação do 
poema Argivai, por Aurelino 
Costa, chegou o ponto alto da 
cerimónia com a entrega da 
Medalha de Mérito a Adolfo 
Ribeiro, antigo presidente da 

ADOLFO RIBEIRO HOMENAGEADO
NOS 1066 ANOS DE ARGIVAI

As obras de recuperação da 
Igreja Paroquial de Nossa Se-
nhora da Boa Viagem receberam 
mais um importante empurrão 
financeiro com a realização do 
IV Festival da Francesinha. A 
organização divulgou que a festa 
realizada no Pavilhão Multiusos 
da vila de Aguçadoura permitiu 
angariar 11665 euros. Mais de 
sete centenas de pessoas parti-
ciparam na iniciativa entre pa-
roquianos e elementos ligados 
a vários setores da igreja como 
confrarias, escuteiros, catequis-
tas, entre outros.

FRANCESINHAS RENDERAM 11 MIL EUROS PARA
OBRAS NA IGREJA DE AGUÇADOURA

A Câmara Municipal da Pó-
voa de Varzim acaba de ins-
talar o dispositivo de Teleas-
sistência Domiciliária a dois 
idosos de Beiriz. O facto foi 
divulgado pela Junta da União 
de Freguesias que foi quem as-
sinalou e encaminhou os casos 
para a autarquia. 

Recorde-se que este é um ser-

IDOSOS DE BEIRIZ MAIS SEGUROS COM
TELEASSISTÊNCIA DOMICILIÁRIA

FERNANDO RODRIGUES CONTINUA A LIDERAR OS 
CAÇADORES DE RATES

viço de assistência permanente, 
baseado numa central de aten-
dimento telefónico vocaciona-
da para responder a qualquer 
situação de emergência, através 
de um sistema de comunicação 
rápido e seguro. Desta forma, 
estes idosos e os seus familiares 
sentir-se-ão em maior seguran-
ça e tranquilidade.

junta e um diploma de reco-
nhecimento a Arlindo San-
tos, antigo secretário da junta. 
No caso concreto da medalha 
entregue a Adolfo Ribeiro, 
que foi presidente entre 1993 
e 2009, tratou-se, segundo 
os autores da homenagem, 
de “um momento de grande 
emoção e um reconhecimento 

pela enorme entrega, pelo tra-
balho feito e pelo património 
que existe hoje na junta de fre-
guesia”. O distinguido recebeu 
com emoção a homenagem e 
recordou os bons momentos 
(a obra do saneamento, por 
exemplo) e os períodos com-
plicados em que esteve em 
funções durante 16 anos.

FADOS EM ARGIVAI E ANSIEDADE 
PELA ABERTURA DA CRECHE

Fernando Rodrigues foi ree-
leito presidente da direção do 
Clube de Caçadores de S. Pedro 
de Rates. 

Havendo só uma lista candi-
data ao sufrágio realizado no 

mês passado, os sócios da insti-
tuição dedicada à caça votaram 
por unanimidade a continui-
dade do dirigente num sinal de 
agrado com o trabalho efetua-
do ao longo do mandato ante-

A Cruz Vermelha da Póvoa 
de Varzim decidiu agradecer 
publicamente a quem ajudou e 
contribuiu para o êxito de mais 
uma ação solidária para com a 
instituição. 

A última recolha de alimen-
tos e bens de higiene, realizada 
no passado fim de semana, no 
âmbito da Missão Continen-
te, reverteu, desta feita, para a 
Casa de Acolhimento Tempo-
rário “O Regaço”, que acolhe 
várias crianças e jovens na fre-
guesia de Terroso. 

Quer as pessoas que contri-

buíram com géneros, quer as 
empresas que se associaram, 
quer os voluntários que es-
tiveram nas lojas e armazém 
são motivo de reconhecimento 
pelo núcleo local liderado por 
Luísa Tavares Moreira. 

SORRISOS EM TERROSO COM ÊXITO 
DE MISSÃO SOLIDÁRIA 

A Argevadi comemorou no 
passado fim de semana o 12º 
aniversário. A Associação de 
Solidariedasde Social de Argi-
vai reuniu dezenas de pessoas 
no salão da Junta de Freguesia 
num jantar musical Atuaram 
os fadistas Xana Ramos, Marta 
Sousa, Jaime Martins e Mário 
Marques, acompanhados por 

Agostinho e Fábio Azevedo. 
O anfitrião do evento foi o 

presidente da Argevadi. Fer-
nando Silva, que continua o tra-
balho de concluir a construção 
da creche que  terá capacidade 
para acolher cerca de 80 crian-
ças até aos três anos. Talvez ain-
da este ano e sonho antigo pos-
sa ser finalmente concretizado. 

rior. O ato de tomada de posse 
dos novos corpos gerentes para 
o próximo triénio também já 
ocorreu. 

Na liderança da Assembleia 
Geral fica Fernando Vidal.
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DESPISTE E EMBATES EM
ESTRADAS LOCAIS

Desde a última edição 
há a registar diversos aci-
dentes que provocaram 
alguns feridos. 

No dia 31 de março 
ocorreu um despiste de 
um automóvel na Póvoa 
de Varzim que provocou 
ferimentos ligeiros numa 
pessoa que teve de ser 
transportada à Urgência 
do Centro Hospitalar. O 
sinistro sucedeu na rua 
das Pedras Brancas, na Es-
tela, e o alerta, às 18h44, 
levou a corporação de 
bombeiros a enviar uma 
ambulância com dois ele-
mentos para o local.

Já no dia 2 deste mês  
um atropelamento rodo-
viário junto à estação de 
metro de Vila do Conde 
provocou duas vítimas. 
O acidente quando um 

INCÊNDIOS DÃO TRABALHO
AOS BOMBEIROS

No domingo, 31 de mar-
ço, pelas 20h31, ocorreu 
um incêndio na zona de 
Aveleda, em Vila do Con-
de. Ao todo foram mobili-
zados 14 elementos e qua-
tro veículos de diversas 
corporações vizinhas, mas 
foi possível constatar que a 
dimensão do fogo não era 
tão exigente e as chamas 
foram eliminadas rapida-
mente. O fogo teve como 
origem uma queimada 
apesar de, naquele dia 31, 
ainda estarem proibidas as 
queimas na sequência  do 
imposto por uma Declara-
ção de Situação de Alerta 
feita pelo governo.

No dia seguinte, 1 de 
abril, um incêndio flores-

motociclo conduzido por 
uma mulher atropelou 
outra senhora. O alerta 
foi às 12h41. Para o local 
foram encaminhados seis 
elementos da corporação 
local, apoiados por três 
viaturas, que prestaram 
assistência às duas víti-
mas que posteriormente 
foram transportadas para 
o hospital da Póvoa, onde 
deram entrada com feri-
mentos ligeiros. No local 
esteve também a ambu-
lância VMER do Hospital 
de S. João e a PSP.

Uma colisão sucedeu 
também, mas no domingo, 
dia 7, obrigando ao trans-
porte de uma pessoa para 
a Urgência do   hospital 
poveiro. O acidente ocor-
reu na rua 5 de Outubro, 
em Vila do Conde, e teve 
a assistência dos bombei-
ros locais que, às 10h27, 
enviaram uma ambulância 
com dois elementos que 
prestaram os primeiros 
socorros. 

Entretanto, já nas últi-
mas horas registaram-se 
mais dois acidentes em 
Vila do Conde. À 1h19 
de ontem, os bombei-
ros  foram chamados para 

prestarem auxílio numa 
colisão entre dois veículos 
ligeiros. Duas ambulân-
cias saíram em direção ao 
local do embate, na rua 
5 de Outubro, perto da 
fronteira com a Póvoa de 
Varzim, cuja corporação 
também acionou uma 
viatura. Do choque resul-
taram ferimentos leves em 
duas pessoas que tiveram 
de ser transportadas para 
a Urgência do hospital da 
Póvoa. A PSP tomou da 
ocorrência. 

Noutro caso,  ao prin-
cípio da noite da passada 
terça-feira, em concreto às 
20h04, foi solicitada a in-
tervenção dos bombeiros 
de Vila do Conde na re-
solução de um acidente na 
rua do Padinho, em Vilar 
do Pinheiro. Ficou ferido o 
condutor de um veículo de 
duas rodas que esteve en-
volvido num desastre com 
um carro. O sinistrado foi 
transportado ao Hospital 
de S. João, no Porto, tendo 
a GNR estado presente a 
recolher dados e a inves-
tigar a situação. Nos dois 
casos, na cidade e na fre-
guesia, são desconhecidas 
as causas do sucedido.

tal deflagrou, por volta da 
hora de almoço, na fre-
guesia de Gião, em Vila 
do Conde, numa zona de 
povoamento florestal. O 
alerta foi às 13h10 e se-
gundo a Proteção Civil, 
foram deslocados para o 
local quatro viaturas e 12 
elementos da corporação.

Na noite do passado dia 
2 sucedeu também um 
incêndio, mas na Póvoa 
de Varzim. Os bombeiros 
foram chamados às 23h08 
para apagarem um fogo 
numa habitação situada na 
rua Maria da Paz Varzim, 
nas traseiras da Central 
de Camionagem. Avança-
ram quatro elementos em 
duas viaturas, mas as cha-

mas consumiram somente 
mobiliário e a operação foi 
relativamente rápida, se-
gundo adiantou uma fonte 
da corporação. 

Já no passado domingo, 
um incêndio num veículo 
obrigou os bombeiros da 
Póvoa de Varzim a des-
locarem meios para a rua 
José Moreira Amorim, em 
Aver-o-Mar, junto à esco-
la EB 2,3. Três elementos 
e uma viatura estiveram 
na operação que come-
çou às 11h14 e o regresso 
ao quartel sucedeu sensi-
velmente meia-hora de-
pois. Desconhecem-se as 
origens das chamas que 
provocaram danos num 
automóvel.

MAU TEMPO PROVOCA DANOS
A queda de uma ár-

vore deu trabalho aos 
Bombeiros Voluntários 
de Vila do Conde que fo-
ram chamados às 12h51, 
do passado domingo, 
para solucionar o proble-
ma na rua Sr. do Padrão, 
na freguesia de Tougues. 
Três elementos numa 
viatura corresponderam 
ao alerta que também 

colocou no local milita-
res da GNR. No dia an-
terior, sábado, houve um 
fenómeno de vento forte 
na freguesia de Maciei-
ra da Maia. “Armazéns 
agrícolas, instalações 
industriais e algumas 
casas, destelhadas. As ár-
vores de fruto e as outras, 
principalmente kiwis já 
abrolhados, também so-

freram as consequências 
do mesmo [mini-torna-
do]”, registou Constan-
tino Silva, vereador do 
PSD na Câmara de Vila 
do Conde. Na sua pági-
na no Facebook ilustrou 
inclusive a situação com 
imagens sendo uma das 
fotografias a que, agrade-
cendo-lhe, aqui reprodu-
zimos 

OCORRÊNCIAS

Pub.
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JUSTIÇA

Uma mulher foi condenada 
pelo tribunal ao pagamento de 
uma multa de 780 euros a par 
de ter de pagar uma indem-
nização de 1.250 euros. Tudo 
porque mostrou publicamente, 
num café da Póvoa de Varzim, 

onde outra mulher aparece em 
trajes menores e pose sexual. O 

A sentença do Juízo Local Cri-
minal de Vila de Conde, datada 
de Outubro de 2018, foi agora 

Relação do Porto, após recurso 
interposto pela arguida. As ima-
gens exibidas a um grupo de três 
pessoas tinham sido retiradas 

MULHER CONDENADA POR MOSTRAR 
FOTOS ÍNTIMAS DE OUTRA

TRIBUNAL LIBERTA AUGUSTO FERNANDES 
E ADVOGADO CRITICA GNR

DETENÇÕES POR CAUSA DE DROGA E ARMAS

da internet, num página de Fa-

ofendida.
No julgamento foi dado como 

provado que “a arguida exibiu às 
pessoas que com ela se encontra-
vam numa mesa as aludidas fo-

vontade de exibir a diversas pes-
-

tente se encontra retratada despi-

da, em roupa interior e em poses 
de natureza sexual”. Na sequên-
cia do recurso interposto pela 
arguida, o tribunal da Relação 

da primeira instância. O juiz deu 
como provado que a ofendida 
“trabalha numa instituição, onde 
lida com muitas pessoas e sentiu-
-se constrangida pela atuação da 
arguida”. Destes factos resultou 
a condenação pelo crime de de-
vassa de vida privada. Os juízes 
desembargadores não atenderam 

-
meadamente a de se ter tratado 
de “um número restrito de pes-
soas” e mantiveram a decisão de 
primeira instância.

O Tribunal de Almada or-
denou a libertação de Augusto 
Fernandes, o dono do stand da 
Póvoa de Varzim que, segundo 
a GNR, foi detido no âmbito 
da operação que a Guarda de-
nominou de “Asilo 28” e que 
visou o desmantelamento de 

droga com epicentro em Alma-
da e que compraria carros para 
“branquear” dinheiro prove-
niente desse crime.

“A lavagem de capitais passa-
va pela aquisição de bens ma-
teriais de elevado valor, como 
automóveis e motociclos, num 
estabelecimento de venda de 
automóveis na região do Porto, 
o qual fornecia ainda veículos 
de alta cilindrada para o trans-

porte de produto estupefa-
ciente para esta rede, cujo pro-
prietário foi detido”, lê-se no 
comunicado da GNR. Foi por 
isso que Augusto Fernandes foi 
detido e levado para Almada.

Mas o seu advogado, Aníbal 
Pinto garantiu à imprensa que 
o empresário poveiro “está ino-
cente “ e “não fez mais do que 
qualquer vendedor de automó-
veis faz”. “Lamento é este ex-
pediente de deter uma pessoa 
na Póvoa de Varzim e trazê-la 
para Almada” disse o advoga-
do ao Correio da Manhã. Já 
ao Jornal de Notícias, Aníbal 
Pinto detalhou mais a questão: 
“estou escandalizado por ver as 
autoridades a não cumprirem 
os preceitos legais. Não consigo 

entender porque detiveram um 
cidadão quando nada indica-
va que, se fosse normalmente 
ident -
recer a interrogatório, O meu 
cliente nada tem a ver com o 

tem um estabelecimento aber-
to no qual vende automóveis, 
faturando cinco a seis milhões 
de euros por ano”. O certo é 

em Argivai teve de passar uma 
noite nos calabouços da GNR 
e, depois de ter sido interro-
gado por uma procuradora do 
Ministério Público, foi liber-

de Identidade e Residência, 

Desde a saída da última 
edição até ao fecho da atual, 
a PSP anunciou várias de-
tenções na região relaciona-

Em Vila do Conde, no 
último dia de março, um 
jovem desempregado com 
20 anos, residente em São 
Mamede de Infesta, foi apa-
nhado na rua 5 de outubro 
pelos agentes da autoridade. 
O suspeito estava na posse 
de 11 doses de heroína e 6 
doses de cocaína.Também 
um agricultor residente em 
Vila do Conde foi detido 
por agentes da Esquadra de 
Intervenção e Fiscalização 

Policial. O homem de 25 
anos foi intercetado na rua 
Almirante Reis, na Póvoa de 
Varzim, por volta da hora 
de almoço do passado dia 2, 
no decurso de uma opera-
ção de prevenção criminal 
que resultou na apreensão 
de 14 doses de haxixe.

Nesse mesmo dia, ele-
mentos da Divisão de In-
vestigação Criminal de Vila 
do Conde intercetaram um 
indivíduo com 20 anos sus-
peito de, em Santo Tirso, 
disparar um tiro de uma 
pistola 6.35 sobre um ado-
lescente com 16 anos que foi 
atingido por raspão numa 

orelha. O Jornal de Notícias 
deu conta que os agentes da 
PSP atuaram em Vila Nova 
de Famalicão e travaram a 
viatura onde seguia o alega-
do atirador já referenciado 
pe -
co de droga. Aliás, a situa-
ção, de acordo com uma 
fonte policial, terá sido um 
ajuste de contas por causa 

aconteceu às cinco da tarde 
e a vítima teve alta hospi-
talar duas horas depois. A 
Polícia Judiciária também 
acompanha este caso dado 
ter estado envolvida uma 
arma de fogo

CARTÓRIO NOTARIAL VILA DO CONDE

João Gabriel Gonçalves 
Notário 

EXTRATO

neste Cartório, por escritura de 2019.04.10, exarada a 
folhas 89, do livro de notas para escrituras diversas 

- José Gomes Alves (portador do cartão de cidadão 
02880510 0ZX4, válido até 2022.07.20) casado, residente na 
Rua Abade Martins Faria, n.0  198/202, cidade da Póvoa de 
Varzim, que intervém na qualidade de Administrador Único 
da sociedade anónima "Rádio Onda Viva, S.A.", com sede 
na Praça dos Combatentes, n.0 15, da união das freguesias 
da Póvoa de Varzim Beiriz e Argivai, concelho da Póvoa de 
Varzim, com o capital social de €50.000,00, matriculada na 
competente Conservatória do Registo Comercial sob o 
número único de matrícula e pessoa coletiva 502 169 974, 

certidão permanente com o código de acesso 6264-3441-7079.  
DECLAROU, NA QUALIDADE EM QUE OUTORGA 
Que a sua representada é dona e legítima possuidora, 
com exclusão de outrem, do prédio rústico, composto de 
lavradio, sito no Largo São Félix, freguesia de Laúndos, 
concelho da Póvoa de Varzim, com a área de trinta e três 
metros quadrados, a confrontar do norte com Maria 
Madalena Almeida Oliveira Sampaio, do sul com caminho 
pública, do nascente com Bruno Eduardo  Regufe  Alves e  
do poente com  Largo de São Félix,  OMISSO  NA 
MATRIZ PREDIAL RÚSTICA.
Que o prédio foi pela sociedade representada do primeiro 
outorgante adquirido, no ano de mil novecentos e oitenta e 
nove, por compra meramente verbal feita a Eduardo  da  
SHva  Travess as,  residente  que  foi  na  freguesia  de Aver-
-o-Mar, concelho da Póvoa de Varzim, para colocação de 
antena emissora da Rádio Onda Viva, S.A.  
-Que, assim  não é detentor de qualquer  título formal que 
legitime o  domínio do mesmo prédio para obter a respeti-
va inscrição matricial no competente Serviço de Finanças.
- Está conforme o original e, na parte omitida, nada há que 

 
Vila do Conde, 10 de abril de 2019 
Conta n.º  2019001/
 

 

O Notário,

 

JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO, Edição n.º 105 de 11-04-2019
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ESCOLAS

Pais e encarregados de edu-
cação da Póvoa de Varzim 
receberam a garantia da Dire-
ção-Geral de Estabelecimen-
tos Escolares de que vão ser 
colocados 25 novos assistentes 
operacionais nas escolas. Em 
declarações à agência Lusa, no 
passado dia 2, Fátima Pinheiro, 
da Associação de Pais da Esco-
la Secundária Rocha Peixoto, 
que esteve numa manifestação 
no Porto a representar os pais 
e encarregados de educação 

PROMETIDOS NOVOS 25 AUXILIARES PARA ESCOLAS POVEIRAS

Cinco dezenas de alunos da 
Escola Básica 2,3 Dr. Flávio 
Gonçalves foram recebidos por 
Carla Barros em mais uma visi-
ta de estudo ao Parlamento. 

A deputada poveira do PSD 
falou aos mais novos sobre a 
atividade política na Assem-
bleia da República e deu-lhes 
a conhecer uma sala onde se 
reúnem as diversas Comissões 
Parlamentares. Os alunos estu-
dantes colocaram várias ques-
tões à também líder dos TSD 
do Porto e tiveram oportunida-
de de assistir ao debate quinze-
nal com a presença do Primeiro 
Ministro António Costa.

ALUNOS DA ESCOLA FLÁVIO GONÇALVES
FORAM ‘DEPUTADOS POR UM DIA’

POLÓNIA E MACEDÓNIA NO TRAJETO 
DE ALUNOS DA ROCHA PEIXOTO

AGRUPAMENTO DE RATES COM SELO 
DE “ESCOLA AMIGA DA CRIANÇA”

poveiros, referiu que a DGEstE 
lhe transmitiu que “entrarão no 
próximo ano letivo 25 novos 
funcionários”, algo que consi-
derou “um começo, mas insu-
ficiente”. 

A porta-voz recebeu a in-
dicação de que os funcioná-
rios “vão para regime a tempo 
inteiro”, algo que admitiu ser 
“muito bom, é pouco para as 
necessidades das escolas da 
Póvoa”. Por não ser um núme-
ro suficiente, Fátima Pinheiro 

Pub.

acrescentou ainda: “Não saí-
mos tranquilos desta reunião. 
Preocupam-nos os atestados 
médicos e as baixas por doença 
prolongada. O Governo tem de 
ver estas situações, não porque 
não sejam reais e justas, mas 
para acautelar alternativas”. A 
responsável referiu que, “do 
que foi possível apurar junto 
dos agrupamentos, sendo que 
nem todos colaboraram”, na 
Póvoa de Varzim faltam “pelo 
menos 40 funcionários para 

um universo de 7.600 alunos”. 
Os pais e encarregados de 

educação poveiros, que se jun-
taram a um protesto convocado 
pela Federação das Associações 
de Pais do Concelho de Gaia 
junto DGEstE, consideram que 
está em causa “a segurança dos 
filhos pois não há funcionários 
para tantos alunos. Os serviços 
fecham ou têm horário reduzi-
do e as situações de conflito ou 
de falta de apoio são recorren-
tes”, resumiu Fátima Pinheiro.

O Agrupamento de Escolas 
de São Pedro de Rates recebeu 
a distinção “Escola Amiga da 
Criança”. O galardão foi entre-
gue por Jorge Ascenção, presi-
dente executivo da CONFAP 
(Confederação Nacional de 
Associações de Pais), entidade 
que lançou esta iniciativa que 
convida as escolas a participa-
rem com ideias extraordinárias 
que concebem e concretizam, 
para melhorarem as suas con-
dições de funcionamento, con-
tribuindo para um desenvolvi-
mento mais feliz da criança no 
espaço escolar. 

O prémio foi recebido com 

entusiasmo pelo diretor José 
Augusto Monteiro  e foi atri-
buído numa cerinónia em que 
marcou presença o vice-pre-
sidente da Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim e vereador 
com o pelouro da educação, 
Luís Diamantino.

Alguns alunos de cursos profis-
sionais da Escola Secundária Ro-
cha Peixoto andam por estes dias 
com agenda preenchida. Um gru-
po de 20 estudantes de metalome-
cânica e informática está atual-
mente na Polónia com o objetivo 
de fazer um estágio de três sema-
nas em diversas empresas daquele 
país. Estes e outros participaram 
recentemente na oitava edição 
das Jornadas da Mecânica. Vá-
rias empresas que habitualmente 
acolhem jovens em estágios es-
tiveram representadas e houve 
também oportunidade para reco-
nhecer os melhores alunos do ano 
letivo anterior no curso profissio-
nal de metalomecânica.

Outra delegação da ESRP es-
teve na Macedónia envolvida em 
mais uma atividade do projeto 
Erasmus+. Tratou-se de uma ação 
de aprendizagem e intercâmbio 
para sete alunos e coordenadores 
do grupo teatral DEVISA, junta-
mente com colegas do país anfi-
trião, da Bulgária e da Roménia. 
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ASSOCIAÇÕES

Manuel Correia Martins 
foi a personalidade escolhida 
para a habitual distinção anual 
atribuída pelo Rotary Club da 
Póvoa de Varzim. Coube ao 
médico ortopedista receber o 
galardão de “Profissional do 
Ano” em 2019 na entidade que 
este ano é liderada por Santos 
Silva. O prémio foi entregue 
numa reunião festiva de jantar 
que se realizou na passada se-
gunda-feira noite no Hotel Axis 
Vermar. Correia Martins é um 
reputado clínico poveiro que 

A cooperativa de cultura ‘A 
Filantrópica’ lançou ontem, 
quarta-feira, um novo serviço: 
roteiros turísticos multilin-
gues na Póvoa de Varzim. O 
projeto nasce em articulação 
com os serviços de turismo e 
operadores turísticos locais. 
O começo destes roteiros, em 
cinco línguas estrangeiras, “é 
pela vertente histórica, balnear 
e piscatória da cidade depois 
seguem-se as freguesias”, deu 

ROTARY RECONHECE CORREIA MARTINS COMO “PROFISSIONAL DO ANO”

FILANTRÓPICA LANÇA ROTEIROS TURÍSTICOS MULTILINGUES

O núcleo da Liga dos Com-
batentes da Póvoa de Varzim, 
em colaboração com a Escola 
dos Serviços, comemorou na 
manhã da passada terça-feira 
o Dia Nacional do Comba-
tente e o 101.º aniversário da 
Batalha de La Lys. 

Depois da deposição de 
flores no monumento aos 
Mortos pela Pátria, houve 
um momento para as honras 
militares prestadas pela uni-
dade aquartelada em Beiriz. 
Seguiu-se uma alocação alu-

MILITARES POVEIROS HOMENAGEARAM
ANTIGOS COMBATENTES

OPERAÇÃO TAMPINHAS RENDE MAIS UM 
EQUIPAMENTO

POVEIROS AJUDAM 
MOÇAMBIQUE  

Várias instituições da região 
desdobraram-se em esforços 
nos últimos dias para responder 
aos pedidos de ajuda do povo de 
Moçambique vítima da tragédia 
do mau tempo no passado mês 
de Março. À nossa redação che-
gou a informação das iniciativas 
promovidas, por exemplo, pelas 
escola dos Sininhos, de Cadilhe 
(Amorim), Eça de Queirós, por 
exemplo. Estas comunidades 
educativas não ficaram indife-
rentes e dinamizaram campa-
nhas de recolha de donativos 
nos estabelecimentos de ensino. 
Numa ação que envolveu todos 
os elementos da comunidade 
escolar, foram recolhidos ali-
mentos enlatados e não perecí-
veis, roupa, produtos de limpeza, 
medicamentos e produtos para 
o tratamento de água. A entrega 
dos bens foi feita à Organização 
Não Governamental HELPO, 
que atua precisamente no país 
africano vítima desta catástrofe 
humanitária por causa do fura-
cão Idai. 

passou pelos hospitais de Santo 
António, Póvoa de Varzim, Tro-
fa, Clipóvoa, CUF, entre outros, 
acumulando ainda uma passa-
gem pelo Varzim, entre outras 
referências de prestígio, além 
de manter a atividade privada 
num consultório particular. 

Manuel Correia Martins 
agradeceu aos rotários “o pri-
vilégio e a honra de ser dis-
tinguido” e expressou o seu 
reconhecimento pela “valiosa 
intervenção cívica que, desde 
sempre, tem norteado o clube”.

conta, em conferência de im-
prensa, Luís Alberto Oliveira, 
presidente da direção.

É “em busca de receitas pró-
prias e procurando colmatar 
uma lacuna detetada” no mer-
cado que a Filantrópica se lança 
neste projeto “que vai privile-
giar o aspeto cultural”.

A oferta turística poderá 
passar, inclusive, por espetá-
culos e outros eventos sazonais 
marcantes, como os festejos de 

A União das Freguesias da 
Póvoa de Varzim, Beiriz e Ar-
givai recebeu, na passada ter-
ça-feira, mais um equipamento 
que visa servir os mais caren-
ciados com necessidades espe-
ciais.

Este chegou no âmbito da “ 
Operação Tampinhas”,  numa 
parceria com a Câmara Muni-
cipal da Póvoa de Varzim e a 
Lipor. “Agradecemos a toda a 
população que contribui com 
a entrega de Tampinhas, pois 
não só contribuem para um 

siva à cerimónia pelo presi-
dente da entidade organiza-
dora, Fernando Zeferino. A 
cerimónia decorreu na Praça 
Marquês de Pombal.

Pub.

ambiente mais sustentável, mas 
também promovem a solida-
riedade com quem mais neces-
sita”, afirmou a Junta. 

Na receção do material, na 
Delegação Sul da União das 
Freguesias, estiveram presen-
tes o presidente Ricardo Silva, 

as vereadoras da Coesão 
Social e do Ambiente do 
Município da Póvoa de 
Varzim, Andrea Silva e Síl-
via Costa, assim como Rita 
Rebelo, da Lipor.

S. Pedro. Há já uma estrutu-
ra montada. Sofia Teixeira é a 
coordenadora deste projeto.

Luís Alberto Oliveira faz vo-
tos que os operadores turísticos 
se associam a este projeto iné-
dito para dar a conhecer ainda 
mais a cidade de Eça de Queirós 
e as freguesias - , um projeto vi-
rado sobretudo para os turistas, 
daí ser multilingue, mas não só. 
Também a população local po-
derá fazer marcações.
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BARCELOS E ESPOSENDE

Rui Costa aderiu a uma cam-
panha de angariação de fundos 
para ajudar Jorge Filipe Novo a 
recuperar a carpintaria que per-
deu num dos fogos que assola-
ram recentemente o concelho 
de Esposende. O atleta poveiro 
assinou uma das suas camisolas 
e entregou à organização para 
ser leiloada. Pode saber mais 
sobre isso na rede social Face-
book, inclusive na página oficial 
de Rui Costa.

Refira-se que Jorge Filipe, com  
41 anos de idade, recebeu a car-
pintaria do pai, situada na zona 
da Abelheira em Marinhas, mas 
num incêndio, durante a noite 
de 26 de março e madrugada 
seguinte, arderam máquinas e 
materiais. Mais de 100 mil eu-
ros de prejuízo que não estava 
coberto pelo seguro.  Ironia do 
destino, o carpinteiro afetado 

RUI COSTA AJUDA RENASCIMENTO DE CARPINTARIA 
DESTRUÍDA PELO FOGO

AUTARQUIA PROMOVE PROJETO PIONEIRO 
DE ALFABETIZAÇÃO E LITERACIAS

Cerca de 5 toneladas de 
resíduos foram recolhi-
das no litoral e zonas ri-
beirinhas do concelho de 
Esposende numa ação de 
voluntariado ambiental 
promovida pela empre-
sa municipal Esposende 
Ambiente. Mais de 700 
pessoas, tanto do conce-
lho como de outras loca-
lidades, ligados a diversas 
entidades, procederam à 
limpeza de vários pontos 
do litoral, desde o limite 
norte do concelho, na Foz 

foi um dos elementos mais ati-
vos no movimento Esposende 
com Pedrógão no Coração que, 
em outubro de 2017, procurou 
atenuar os efeitos do fogo no 
centro do país. E partiu agora 

desse grupo, o desejo de ajudar 
a carpintaria a renascer e com 
diversas iniciativas, como a de 
Rui Costa, vai somando apoios 
para tentar que a carpintaria 
seja reativada.

do Rio Neiva, em Antas, 
até à Praia da Ramalha, 
em Apúlia, numa exten-
são de 10 quilómetros 
de praias, dunas e zonas 
ribeirinhas, abrangendo 
cerca de 60% do litoral de 
Esposende. 

Com estas ações pre-
tende-se alertar a popu-
lação para a problemática 
dos resíduos nas praias 
e oceanos, reduzir o im-
pacto dos plásticos des-
cartáveis no ambiente 
marinho, contribuir para 

VOLUNTÁRIOS RECOLHERAM 5 TONELADAS DE RESÍDUOS DAS PRAIAS E ZONAS RIBEIRINHAS

O “Bamos às Cruzes” vai 
ter este ano como novida-
de copos de plástico reuti-
lizáveis, seguindo uma po-
lítica de responsabilidade 
ambiental. Através da im-
plementação deste modelo 
sustentável, o Município de 
Barcelos pretende reduzir 
drasticamente a quantidade 
de lixo produzido e contri-
buir para um recinto mais 
limpo. Assim, os bares do 
“Bamos às Cruzes” irão 
servir as bebidas em copos 
reutilizáveis, contra o pa-
gamento de uma caução de 
um euro, restituída com a 
devolução do recipiente em 
bom estado.

Entretanto, já está fechado 
o cartaz do “Bamos às Cru-

“BAMOS ÀS CRUZES!” APOSTA EM COPOS DE PLÁSTICO REUTILIZÁVEIS E ARTISTAS DE RENOME
zes”, que se irá realizar nos 
dias 26, 27 e 30 de abril, 2, 
3 e 4 de maio, na Alamedas 
das Barrocas, com muita 
música e 28 bares a fun-
cionar entre as 23h e 05h. 
À cantora Blaya, primeiro 
nome anunciado, juntam-
-se, agora, Zé Amaro e Lu-
ciana Abreu, Melão, Cláudia 
& Os Minhotos Marotos, 
David Antunes & The Mid-
night Band.

No dia de abertura do 
“Bamos às Cruzes”, 26 de 
abril, o palco vai pertencer 
a Cláudia & Os Minhoso 
Marotos, RJ, Meninos do 
Rio e DJ Viktor Soul. No dia 
27 de abril, a festa vai ser 
de nostalgia com o “Cruzes 
Revenge 80’s, 90’s, 00’s”, o 

convidado especial Melão 
e os DJ Viktor e Dann B. O 
funk de Blaya, notabilizada 
pelo tema “Faz Gostoso”, 
vai ecoar pela Alameda das 
Barrocas, no dia 30 de abril, 
seguindo-se os DJ Paulo 
Machado e Pette.

No dia 2 de maio, a anima-
ção do “Bamos às Cruzes” 
está a cargo de David Antu-
nes & The Midnight Band, 
Tuna do IPCA, DJ Fifty e 
Viktor Soul. No 3 de maio, 
feriado municipal, o conhe-
cido cantor português Zé 
Amaro é o principal chama-
riz, numa noite que contará, 
ainda, com os DJ Meninos 
do Coro e Joca. O “Bamos às 
Cruzes” encerra no dia 4 de 
maio com a cantora Luciana 

Abreu e os DJ Dann B, DJs 
All In e Tiago Cruz.

Inserido no programa da 
Festa das Cruzes, ao longo 
dos últimos anos, o “Bamos 

às Cruzes” tem-se revelado 
um sucesso, contribuindo 
para o rejuvenescimento do 
público da primeira grande 
romaria do Minho.

A Câmara Municipal de 
Esposende associou-se a 36 
instituições do concelho e 
assinou um protocolo para 
implementar um projeto 
inovador de combate ao 
analfabetismo e promoção 
das literacias. 

O projeto “Percursos de 
cidadania – Alfabetização 
solidária e literacias para 
adultos” pretende erradicar 
o analfabetismo e aumentar 
as literacias da população 
adulta. O projeto-piloto de-
senvolve-se durante o triénio 

2019/2021, mas o presidente 
Benjamim Pereira quer que 
dure “enquanto houver uma 
pessoa de Esposende que 
não saiba ler ou escrever”. 

António Leite, Delegado 
Regional do Instituto de Em-
prego e Formação Profissio-
nal, lembrou que “não saber 
ler ou escrever retira direitos 
de participação, alertando, 
ainda, que o mercado de 
trabalho já não contempla 
profissões sem exigências de 
literacia”. 

Armando Loureiro, do 
Centro Qualifica Litoral Cá-
vado, sublinhou que “Espo-
sende é um exemplo no tra-
balho em rede e este projeto, 
envolvendo um vasto leque 
de atores locais, permitirá 
chegar a todas as pessoas, de 
todas as freguesias”.

a preservação dos habita-
ts abrangidos e fomentar 
o voluntariado ambiental 
junto dos munícipes. A 
campanha deste ano, su-
bordinada ao tema “Do 
rio ao mar sem lixo”, é 
uma das ações que fa-
zem parte do programa 
da Bandeira Azul para o 
presente ano, para além 
de contribuir para a con-
cretização dos Objetivos 
do Desenvolvimento Sus-
tentável da Agenda 2030 
da ONU.
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VILA DO CONDE

A Proteção Civil de Vila do 
Conde acaba de ser reforçada. 
A Presidente da Câmara Muni-
cipal, Elisa Ferraz, e o Presiden-
te da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários, 
Renato Lapa, assinaram em 
Monforte um protocolo que 
regula as condições de contra-
tação, funcionamento e ma-
nutenção dos elementos que 
integrarão as Equipas de Inter-
venção Permanente (EIP), sob 
a égide da Autoridade Nacional 
de Proteção Civil.  

A autarca considera que “ter 
uma equipa de proteção per-
manente é uma mais valia, uma 
vez que, através da mesma, será 
possível dar uma resposta ain-
da mais eficaz às necessidades 

A Câmara Municpal de Vila 
do Conde deu conta esta se-
mana que chegou a acordo 
com os proprietários de dois 
prédios para resolver um 
constrangimento rodoviário 
na rua Comendador António 
Fernandes da Costa. 

Segundo uma nota de im-
prensa enviada à nossa reda-
ção, a   autarquia refere que 
a presidente Elisa Ferraz já 
assinou o contrato que vai 
permitir a tomada de posse e 
a demolição dos imóveis para 
que possa avançar a colocação 
de infraestruturas (passeio e 
estacionamento) que termine 
com o “desajuste urbanístico 
e de perturbação do trânsito”.

Os prédios foram doados 

DOAÇÃO AO MUNICÍPIO VAI RESOLVER PROBLEMA

ao município pelos legítimos 
proprietários - José Rama-
lheira, António Ramalhei-
ra, Eva Ramalheira Araújo, 
Francisco Ramalheira e Ma-
ria da Conceição Ramalheira 
Patrício -   que merecem, no 
mesmo comunicado, o louvor 
da Câmara já que com uma 

Custam mais de 108 mil eu-
ros os trabalhos de tratamen-
to e de manutenção da escul-
tura Relógio de Sol, localizada 
na Praça D. João II, em Vila 
do Conde. 

A obra está a ser feita por 
uma empresa de Braga que 
obteve o respetivo ajuste dire-
to por parte da autarquia. 

A Câmara Municipal refere, 
em comunicado, que a inter-
venção visa “a correção de 
algumas anomalias detetadas, 
como pontuais sinais de po-
dridão, fendas nas superfícies 
de madeira e alguns sinais de 
corrosão nos elementos metá-
licos das ligações”. 

E refere mais a mesma fon-
te: ”as medidas corretivas, que 
estão a ser implementadas 
pela Câmara Municipal, fo-

MAIS DE 100 MIL EUROS PARA TRATAR ESCULTURA 

LIMPEZA DOS AREAIS DO CONCELHO

“ação benemérita” e “de uma 
forma generosa, se disponibi-
lizaram a dar um contributo 
fundamental para a resolução 
de um problema de manifesto 
interesse público, que propor-
cionará uma maior fluidez e 
segurança na circulação pe-
donal e rodoviária”.

A Escola Secundária José 
Régio, em Vila do Conde, cele-
brou a entrega do diploma, pela 
Agência Portuguesa para a Qua-
lidade do galardão “Committed 
to Excellence”. É a terceira escola 
do país a ser distinguida com 
este prémio. O diretor do esta-
belecimento de ensino, António 
Almeida,   disse que na génese 
de tudo   “está muito trabalho e 
dedicação de toda comunidade 
educativa”, não escondeu a satis-
fação “pelo reconhecimento do 
trabalho multidisciplinar”, que 
marcou todo este processo.

O passado dia 1 de abril mar-
cou o arranque, na rua Almeida 
Garrett, das obras de renovação 
e substituição das redes públi-
cas de abastecimento de água e 
saneamento. 

A Câmara Municipal refere 
em comunicado que o objeti-
vo é melhorar o e reduzir sig-
nificativamente o número de 
ocorrências naquela artéria. 
Os trabalhos poderão provocar 

OBRAS EM RUA PERTO DA PRAIA 

ESCOLA JOSÉ RÉGIO RECONHECIDA 

constrangimentos no trânsito, 
inclusive com cortes temporá-
rios, mas a autarquia promete 
serem feitos todos os esforços 
para reduzir os impactos ne-
gativos, lembrando, por outro 
lado, que as obras são necessá-
rias e vão beneficiar todos. Seja 
como for, naquela zona da se-
gunda linha de costa da cidade 
está assinalado um   percurso 
alternativo.

da população, bem como valo-
rizar o trabalho dos bombeiros 
voluntários”, salientando ainda 
“o enorme respeito que tem 
pelos mesmos e pela sua lou-
vável ação em prol da comuni-

dade”. As Equipas de Interven-
ção Permanente são equipas de 
bombeiros profissionais que se 
destinam ao cumprimento de 
missões no âmbito da Proteção 
Civil.

OFICIALIZADA EQUIPA DE INTERVENÇÃO PERMANENTE

ram propostas pelo Instituto 
da Construção, após avalia-
ção do estado da escultura”. A 

praça idealizada pelo escultor 
José Rodrigues, já falecido, foi 
inaugurada em 2001.

Estão a decorrer, desde o iní-
cio deste mês, ações de limpeza 
em toda a frente urbana da ci-
dade (desde a Praia da Sra. da 
Guia até à praia a Sul das Caxi-
nas). 

Para esta semana estava pre-
visto o início dos trabalhos a 
partir de Labruge (Rio Onda) 
em direção a Azurara.

Apesar da elevada extensão 
da zona costeira, reconhecen-
do a importância da mesma 
ao nível ambiental e turístico, 

a autarquia, embora sem juris-
dição sobre as zonas balneares 
e orla costeira, tem assumido 
esta tarefa no período que an-
tecede a época balnear e tam-
bém no decurso da mesma. 
Esta aposta resulta num avul-
tado investimento financeiro, 
segundo a autarquia.

O objetivo é criar condições 
para que Vila do Conde conti-
nue a ter as praias distinguidas 
com os galardões Qualidade 
Ouro e Bandeira Azul.
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A Santa Casa da Misericórdia 
de Vila do Conde investiu meio 
milhão de euros na requalifica-
ção do Hotel Brazão, localizado 
na Avenida Dr. João Canavarro, 
em pleno centro da cidade. 

Na passada terça-feira a ins-
tituição deu a conhecer à im-
prensa e a alguns convidados 
a obra feita segundo as orien-
tações do Gabinete de Arqui-
tetura João Vitorino (trabalho 
mais presencial pelos arquite-
tos Vitor Vitorino e Tânia Oli-
veira), que procurou preservar 
a riqueza histórica do edifício 
do século XVII. 

O hotel tinha elogios ao 
serviço, mas a modernização 
(melhoria da internet e da in-
sonorização, mais luz natural e 
quartos mais confortáveis) era 
algo pedido pelos utentes nos 
inquéritos de utilização, justi-

BRAZÃO REQUALIFICADO E PALÁCIO HOTEL A CAMINHO

ficou Rui Maia, mesário da Ir-
mandade.

O rosto do hotel foi preser-
vado e criado um bar que per-
mitirá o acesso dos cidadãos, 
permitindo um novo ponto 
de encontro na cidade. Hou-
ve também a preocupação de 
arranjar os espaços para que o 
hotel se coloque no mercado 
de outros nichos de clientes, 
nomeadamente os empresários 
e interessados no turismo his-
tórico, religioso e ambiental. 
Haverá inclusive um serviço de 
aluguer de bicicletas e outras 
atividades especificas. 

Rui Maia acrescentou que a 
unidade hoteleira continua a 
interessar a pessoas oriundas de 
países tradicionais como Espa-
nha e França, mas mais recen-
temente dos Estados Unidos e 
China. A clientela portuguesa, 

alguma ligada ao Turismo Sé-
nior, é responsável por metade 
da ocupação. 

A intervenção efetuada foi de 
encontro à sensibilidade arqui-
tetónica do casco histórico, su-
blinhou a presidente da Câma-
ra, Elisa Ferraz, que se mostrou 
satisfeita com o crescimento 
hoteleiro que Vila do Conde 
está a ter. Às unidades existen-
tes e que se vão renovando, há 
que juntar o projeto que será 
concretizado no Mosteiro de 
Santa Clara (90 quartos), mas 
também – e essa é uma novi-
dade – foi finalmente desen-
cravado o processo burocrático 
que vai permitir a requalifica-
ção do Palácio Hotel. Trata-
-se igualmente de um edifício 
pertencente à Santa Casa da 
Misericórdia que teve durante 
bastante tempo divergências 

com a Câmara Municipal sobre 
o que podia ser feito no imóvel. 
Agora já há entendimento, as-
severou Elisa Ferraz, faltando 
apenas ser fechado o projeto 
final. 

Do lado da entidade pro-
prietária, Rui Maia contou que, 
no próximo verão, vai ser feita 

uma candidatura a fundos eu-
ropeus para requalificar o espa-
ço que terá 72 quartos.

O Palácio Hotel localiza-se 
no cruzamento das avenidas 
Baltazar do Couto com a Bento 
de Freitas e foi inaugurado em 
1892, fechando no final da dé-
cada de 60 do século passado.
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Com o lançamento público 
(e muito concorrido) de um 
livro alusivo à data, fez-se His-
tória na noite do passado dia 
28 de março no Salão Nobre da 
Associação Empresarial da Pó-
voa de Varzim, repleto das for-
ças vivas da região no cair do 
pano sobre as comemorações 
dos 125 anos da instituição 
fundada por alvará régio de 13 
de abril de 1893, por intermé-
dio de Bernardino Machado, 
“que chegou a ser presidente 
da República”,  sublinhou o 
presidente da estrutura, José 
Gomes Alves, na apresentação 
do obra, da autoria de Gustavo 
Duarte Vasconcelos, em que 
se dá conta, “a par e passo, dos 

LIVRO GUARDA 125 ANOS DE HISTÓRIAS DA ASSOCIAÇÃO 
EMPRESARIAL DA PÓVOA DE VARZIM

foram também prestadas ho-
menagens a nove associados 
que completavam 25 anos de 
filiação em 2019, como é o 
caso de Belmiro Campinho, 
da empresa Bicicletas Belcor, 
que se mostrou “muito satis-
feito” com a distinção, que 
considerou de “inteira justiça”, 
para ele e para os outros con-
templados. 

A cerimónia contou com 
casa cheia como um ovo, entre 
os vários convidados repre-
sentantes de entidades e cole-
tividades da região, ficando a 
noite nos anais da História da 
Póvoa de Varzim.

Para recordar fica a listagem 
de todas as pessoas e institui-
ções alvo de homenagens e 
distinções.  

Os sócios com 25 anos de 
filiação foram: Adelino Costa 
Laundos (Café Anjo) Argi-
vai; Maria Arminda Sá capela 
Moreira; Belmiro Fernandes 
Campinho (Bicicletas Bel-
cor); Lima’s Desporto, Lda; 
Empreendimentos Hoteleiros 
Norte de Portugal, lda (Mari-
nheiro); Maria Lídia Ramos 
Ferreira Sousa; Augusto do 
Sérgio, Lda (O Náutico); An-
tónio Silva e Rainha, Lda (Sa-
pataria Tony; e Líder Póvoa, 
Lda – Manuel Carneiro.

Os Prémios Carreira foram 
para: João Luís Gomes Perei-
ra (Marinheiro); Joaquim Sil-
va Ferreira (31 Janeiro); João 
António Ferreira (Drogaria 
Lagoa); Manuel Pedro Soa-
res Ferreira (Hotel S. Félix); 
Nuno Bento Santos Carvalho 
(Frinuno); Acácio Macedo 
Araújo (ElectroAmorim); Ar-
mando Luís Ramalho, Ben-
jamim Morim (Benjamim 
Castro Morim); Fernando 
Barbosa (Fernando Salgado 
Barbosa); e Luís Rocha (Luís 
António Rocha).

Na categoria Troféu Reco-
nhecimento os distinguidos 
foram: a Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim (na figura do 
presidente, Aires Pereira); Ins-
tituto de Emprego e Formação 
Profissional (Maria José Cor-
reia); Escola dos Serviços da 
Póvoa de Varzim; Santa Casa da 
Misericórdia de Vila do Conde; 
Santa Casa da Misericórdia da 
Póvoa de Varzim; Escola Su-
perior de Hotelaria e Turismo; 
Cruz Vermelha Português - De-
legação da Póvoa de Varzim; e 
Caixa de Crédito Agrícola Mú-
tuo da Póvoa de Varzim, Vila do 
Conde e Esposende. 

protagonistas e dos momentos 
marcantes” da vida da cente-
nária instituição. 

Porque “todos os nomes 
estão na obra”, muitos fami-
liares e amigos de antigos di-
rigentes fizeram questão de 
marcar presença, numa noite 
que ficou marcada por alguma 
pompa e circunstância – a ce-
rimónia foi abrilhantada com 
a prestação coral a cappella do 
Coral Ensaio, que é dirigido 
pelo professor Abel Carriço.   

Paulo Areal, presidente da 
Assembleia Geral, sublinhou 
também “o caráter histórico 
do momento”, afirmando “que 
todos os empresários estão de 
parabéns, sendo isso o mais 
importante”. 

Incluída num grupo de oito 
entidades, a Câmara Munici-
pal recebeu o Troféu de Reco-
nhecimento no âmbito destes 
125 anos de vida da Associa-
ção Empresarial poveira. O 
presidente Aires Pereira con-
fessou-se “satisfeito e agra-
decido”, destacando “o bom 
relacionamento institucional” 
com a associação, que consi-
dera “um parceiro ativo indis-
pensável” da autarquia. 

Na cerimónia comemora-
tiva, para além dos “Troféus 
Reconhecimento”, foram atri-
buídos dez “Prémio Carreira”. 
Do lote fazia parte Joaquim 
Ferreira, dono do restauran-
te 31 de Janeiro, cuja vida se 
cruzou com a vida da própria 
instituição. 

Além da entrega de diplo-
mas a dezenas de formandos, 
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TREINAR SENIORES É DIFERENTE DE TREINAR ATLETAS EM FORMAÇÃO

comentador no programa
“Pontapé de Canto”,

à segunda-feira depois das 22h 
na Rádio Onda Viva.

Pub.

RUI RODRIGUES

OPINIÃO / FUTEBOL

Ao longo da minha carreira 
de treinador criei uma con-
cepção sobre o jogo baseada 
na organização. Para opera-
cionalizares a tua ideia é mui-
to importante considerares as 
características e capacidades 
técnicas e táticas dos atletas 
que tens ao teu dispor. Os prin-
cípios de jogo são os padrões 
que desejas que o teu coletivo 
apresente nos diferentes mo-
mentos do jogo, assim como 
os seus comportamentos táti-
cos e técnicos. As estratégias 
de comunicação e abordagem 
num atleta formado e um em 
formação são muito diferentes, 
assim como as cargas físicas e 
tens que ter em conta a dife-
rença de conhecimento espe-
cífico de jogo que evidenciam. 
Quando treinas jovens atletas 
o foco é a sua evolução e tens 
de criar um processo de ensino 

de aprendizagens nos treinos. 
Nos séniores tens que criar um 
modelo de jogo que potencie a 
qualidade e características dos 
teus jogadores e o foco é sem-
pre o resultado e a procura das 
vitórias. 

Em relação ao futebol jogado 
vi uma vitória justa do Varzim 
por 1-0 diante do Arouca, a 
equipa apresentou uma estru-
tura posicional de 4x4x2 que 
melhorou o jogar posicional di-
nâmico da equipa. A melhoria 
defensiva deve-se muito a uma 
melhor ocupação dos espa-
ços em organização defensiva. 
Com quatro médios a equipa 
teve sempre em superioridade 
no corredor central e facilidade 
em criar espaços entre linhas, 
que facilitaram e aceleraram 
a circulação de bola e o de-
senvolvimento dos processos 
ofensivos. Penso que o coletivo 

defendeu bem e atacou melhor, 
criou mais situações de golo o 
que é sempre um sinal positivo 
para o crescimento da equipa. 

Olhando para a derrota por 
3-0 do Rio Ave frente ao Spor-
ting em Alvalade considero jus-
ta e normal. Penso que o plan-
tel do Rio Ave tem potencial 
e capacidade para apresentar 
muito maior qualidade de jogo, 
a equipa estagnou o seu cresci-
mento e tornou-se demasiado 
lenta e previsível nas suas ações 
ofensivas, em organização de-

fensiva três comportamentos 
posicionais errados compro-
meteram a equipa e refletem o 
resultado obtido. Faltou agres-
sividade e intensidade nas dis-
putas de bola. Quando tens do 
outro lado o melhor jogador 
do campeonato chamado Bru-
no Fernandes e um fantasista 
como Wendel não podes con-
ceder espaços para estes solta-
rem a sua criatividade, o tercei-
ro golo é um grande momento 
do futebol espetáculo que me 
seduz. 

O Rio Ave venceu por 5-2 o Núcleo de Veteranos da Cidade da Guarda. Segundo a informação 
prestada pelo cordenador técnico António Barros, o encontro de caráter particular permitiu o conví-
vio entre antigos futebolistas, tendo a formação vila-condense alinhado com Milhazes, Pena, Gaspar, 
Mesquita, Ilídio, Josué, Toni, Victor Hugo, Neto, Sérgio Gaspar e Edmilson. Entraram ainda  Piloto, 
Mozer e Hugo Cardoso e Hugo “Turco”. Marcaram Edmilson, por duas vezes, e Toni, que estava de 
parabéns e concretizou três vezes. Pela Guarda apontaram os golos Varandas e Hugo Monteiro. Dia 
14 de Abril, o Rio Ave vai participar no Torneio Internacional das Marinhas – Esposende.

VETERANOS MOSTRAM QUE AINDA SABEM GANHAR

Dois futebolistas com 
ligação à Póvoa de Varzim 
renovaram contrato com 
o Sport Lisboa e Benfica. 
O lateral João Ferreira e o 
extremo Tiago Araújo, am-
bos com 18 anos de idade, 
são ainda júniores de pri-
meiro ano. João Ferreira é 
de Balasar e está na quinta 
época ao serviço do Ben-
fica depois de ter saído do 
Rio Ave em 2014. O defesa 
já jogou também pela equi-

JOÃO FERREIRA E TIAGO ARAÚJO SÃO APOSTAS NO 
SPORT LISBOA E BENFICA

pa sub-23 e tem dois golos 
nesta temporada, somando 
nesta altura 19 internacio-
nalizações pelas seleções 
jovens. Tiago Araújo está 
no Benfica há oito épocas, 
proveniente da Escola Aca-
demia Sporting da Póvoa 
de Varzim. O extremo tam-
bém já representou a for-
mação sub-23 e marcou  12 
golos esta época, e soma 11 
internacionalizações pela 
equipa das quinas. 
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VARZIM SPORT CLUB

A equipa de iniciados do 
Varzim assegurou a per-
manência no Campeonato 
Nacional. Os jovens alvi-
negros estavam obrigados 
a vencer na derradeira jor-
nada da fase de manuten-
ção e foi isso que fizeram. 
Uma vitória por 2x1 no 
terreno do Cachão garan-
tiu esse objetivo e a conti-
nuidade na principal com-
petição do escalão sub-15.

JOVENS DO VARZIM ALCANÇAM OBJETIVO DA ÉPOCA

DEUS FOI POVEIRO E ABENÇOOU GOLO NOS DESCONTOS
Quebrou-se o enguiço das 

vitórias e dos golos marcados 
por avançados, quando Ri-
cardo Barros cabeceou para o 
fundo das redes no derradeiro 
“cantar do cisne”...

A seis jornadas do fim, esta 
segunda Liga está a “ferro e 
fogo”. Aos alvinegros apresen-
ta-se um cenário difícil. mas 
com a vitória frente ao Arouca, 
a esperança voltou para uma 
massa adepta que também 
acredita na manutenção. Com 
a chegada de César Peixoto 
e a sua equipa técnica, os al-
vinegros conheceram os três 
resultados possíveis, com a 
particularidade de realizarem 
exibições prometedoras.

Depois do amargo de boca 
frente à Oliveirense, onde con-
sentiram o empate já nos des-
contos, a  deslocação  a Viseu 
acabou pela frustração de não 
conseguir pontuar. Com uma 
primeira parte,onde a inefi-
cácia ofensiva acabou por ser 
o calcanhar de aquiles dos al-
vinegros, acabou por ser num 
minuto  fatídico que os Lobos 
do Mar pagaram a fatura. O 
central Silvério cometeu uma 
falta que lhe valeu o segundo 
amarelo e consequente ex-
pulsão. Na sequência o Aca-
démico de Viseu conseguiu o 
golo solitário que lhe valeu a 
conquista dos três pontos. As 
lamentações ficaram por ter-
ras de Viriato, já que no final 
do jogo o técnico poveiro pro-
meteu um Varzim “de cabeça 
erguida” para dar a volta frente 

ao Arouca.
Com a Primavera a pregar 

uma partida, foi debaixo de 
forte chuva e vento que o jogo 
foi disputado ao final da tarde 
do passado sábado. Com algu-
mas mudanças no onze inicial, 
bastaram alguns minutos para 
que Rui Pedro evidenciasse 
desinspiração na hora de fi-
nalizar. Por volta dos 15m, a 
primeira contrariedade, com o 
guarda redes Emanuel Novo a 
sair lesionado e proporcionar 
ao colega Rafael Broetto a es-
treia  com o emblema alvine-
gro. De resto, e até ao final do 
jogo, pouco ou nada teve que 
fazer. Revelou a segurança que 
se lhe reconhece e esteve asser-
tivo em todos os lances. Junto 
à baliza contrária, os lances de 
algum perigo multiplicavam-
-se, tendo Rui Coentrão tido a 
melhor oportunidade, com um 
remate ( de pé direito) passado 
bem perto do poste. O Arouca 

só mesmo por volta dos 34m 
conseguiu rematar à baliza al-
vinegra.

Com o nulo ao intervalo, nos 
segundos 45m perspectivava-
-se uma reação arouquense, 
mas sobretudo a maior pressão 
alvinegra para conseguir che-
gar à vantagem. A qualidade 
do futebol exibido acabou por 
se refletir negativamente, ten-
do a prioridade recaído por co-
locar a bola na área a qualquer 
custo. O tempo ia-se esfuman-
do, até que a placa dos 4m extra 
foi exibida. Faltava tempo, mas 
sobrava coração. E, no último 
lance do jogo, Marko Pavlovski 
cobrou o canto que levou a bola 
à cabeça de Ricardo Barros que 
cabeceou triunfalmente para o 
fundo das redes de Stefanovic. 
Foi uma explosão de alegria 
como há muito não se via e, 
finalmente, os Lobos do Mar 
conseguiam a vitória, depois 
de um prolongado jejum.

Com os golos de M’barga na 
primeira parte e Kiko Vale na 
segunda, no jogo que disputou 
com o Foz, a equipa B do Var-
zim garantiu a permanência na 
Divisão de Elite da Associação 
de Futebol do Porto. Uma vi-
tória justa, face ao desenrolar 

EQUIPA B VENCE E GARANTE MANUTENÇÃO

dos acontecimentos e que, se-
gundo o técnico Lito Milhazes, 
é demonstrativa da evolução 
dos jogadores. “ Desde que 
regressei, a equipa iniciou um 
processo de recuperação na 
classificação, e a três jogos do 
fim garantimos praticamente a 

manutenção. O nosso trabalho 
é potenciar estes jovens, alguns 
deles da Formação, para serem 
aproveitados para a equipa 
principal. A época não foi fácil. 
mas vamos continuar a traba-
lhar para que na próxima época 
seja melhor”.

Declarações de César 
Peixoto no final da vitória 
sobre o Arouca: 

 “Esta é uma vitória dos 
jogadores, que estão de pa-
rabéns pelo compromisso 
demonstrado ao longo destas 
semanas. Num jogo em que 
dominamos o nosso adversá-
rio durante todo o jogo, tive-
mos a pontinha de sorte que 
nos tem faltado. Tinha pro-
metido e vamos cumprir. Este 
Varzim vai acabar o campeo-
nato forte e vai conseguir dar 
uma alegria a estes adeptos, 
que hoje tiveram a paciência 
que apoiar até ao último se-
gundo. Estamos de parabéns, 
desde o roupeiro ao staff di-
retivo, porque demonstramos 
estar unidos e focados em 
conseguir a manutenção”.

AVANÇADO RESCINDE E FI-
SIOTERAPEUTA CASTIGADO

Há uma surpresa no Varzim, 
adiantada na edição de ontem 
do jornal O Jogo, até pela altura 
da temporada em que tal acaba 
por suceder. 

O avançado Haman rescin-
diu com o clube e já não faz 
parte do plantel. Segundo o 
que conta o diário desporti-
vo, citando fonte do emblema 
poveiro, o camaronês, com 24 
anos, não estava satisfeito com 
a sua situação e pediu para sair, 
tendo chegado a acordo. Nesta 
temporada Haman realizou 20 
jogos e apontou três golos. 

Entretanto, já saiu o castigo 
aplicado ao fisioterapeuta Sér-
gio Paulo Ferreira Vilas Boas, 
que foi expulso no jogo em casa 
com o Arouca. O Conselho de 
Disciplina da Federação Portu-
guesa de Futebol condenou o 
profissional a seis dias de sus-
pensão e a pagar duas multas 
pecuniárias. Uma sanção finan-
ceira de 134 euros por, segundo 
o que se lê no mapa dos casti-
gos e baseando-se no relatório 
do árbitro, o agente, “após uma 
decisão da equipa da arbitra-
gem, saiu da área técnica e foi 
até à linha de meio-campo di-
zendo: É falta para nós cara...”. 
O fisioterapeuta terá ainda de 
pagar 81 euros por ter saído 
da bancada e entrado no cam-
po em duas situações: aquando 
do golo do Varzim e no final da 
partida para festejar com os co-
legas a vitória.
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DESPORTO DIVERSO

Rui Costa foi hospitaliza-
do há cerca de duas semanas 
na sequência de uma queda 
que ocorreu num treino. O 
ciclista poveiro não sofreu 
qualquer fratura apesar de 
ter chocado contra um ca-
mião na zona do Gerês. Rui 
Costa regressava a casa e ao 
fazer uma curva em descida 
colidiu com um veiculo TIR 
que vinha no sentido oposto. 
Além do susto, o corredor 
sofreu apenas algumas con-
tusões na perna e no braço 
direitos e roturas muscula-
res. O regresso à competição 
é nesta altura uma incógnita 
pois o objetivo é que a recu-
peração seja total.

RUI COSTA RECUPERA 
DE EMBATE CONTRA 
CAMIÃO

Ana Catarina Monteiro 
carimbou o passaporte para 
os Jogos Olímpicos do Japão 
que vão ter lugar em Tóquio 
em 2020. A nadadora da 
Póvoa de Varzim e atleta do 
Clube Fluvial Vilacondense 
alcançou esse feito duran-
te o Campeonato Nacional 
que decorreu em Coimbra. 

NADADORAS POVEIRAS VÃO AOS JOGOS E FESTIVAL OLÍMPICOS 

Ana Catarina Monteiro ga-
rantiu os mínimos A nos 
200 mariposa ao comple-
tar a distância em 2.08,40, 
abaixo do mínimo A, con-
firmando também a quali-
ficação para os Mundiais da 
Coreia do Sul no próximo 
verão. O recorde nacional 
absoluto (de 2.08,03) per-

O Clube Naval Povoense está apurado para as meias-finais do play-off do Campeonato de Portugal A1 Masculino de pólo aquático. A 
equipa poveira derrotou o Sporting, no segundo jogo dos quartos-de-final, por 21-8. Rui Ramos destacou-se ao apontar oito golos nesta 
partida. Segue-se a eliminatória que vai decidir o acesso à final, nos dias 27 de Abril e 11 de Maio, frente ao Fluvial Portuense. Entretanto, 
a equipa do escalão sub-18 está por estes dias na Hungria a participar numa competição sob orientação da técnica Ana Silva. 

NAVAL POVENSE PERTO DE LUTAR PELO TÍTULO DE PÓLO AQUÁTICO 

tence-lhe desde o ano pas-
sado. Depois da presença 
de Adriano Niz nos Jogos 
Olímpicos de Atenas em 
2004, Ana Catarina Montei-
ro será a segunda nadadora 
poveira a estar presente na 
maior competição despor-
tiva internacional. Além 
deste feito, Ana Catarina 
Monteiro trouxe três meda-
lhas: triunfou nos 100 e 200 
mariposa e foi segunda nos 
400 estilos. 

Também Ana Rita Olivei-
ra regressou a casa vitoriosa. 
A jovem do Naval Povoense 
sagrou-se campeã nacional 
nos 100 e nos 200 metros 
costas no escalão de juvenis 
A, obtendo ainda mínimos 
para o Festival Olímpico 
da Juventude Europeia. A 
equipa foi acompanhada 
pelo técnico António Pau-

lo Vasconcelos e integrou 
mais seis atletas (Miguel 
Soares, Sérgio Araújo, 
Hugo Vieira, Tiago Carva-
lho, Catarina Lima e Marta 
Rodrigues) que atingiram 
várias finais e melhoraram 
os registos pessoais.

Pub.
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O Centro Desportivo e Cul-
tural de Navais está a dominar 
as provas de pista do 39º Plano 
de Promoção do Atletismo. 

A associação campeã em tí-
tulo conquistou a classificação 
coletiva na 11ª jornada, a ter-
ceira e penúltima na vertente 
de pista, que decorreu no Es-
tádio Municipal da Póvoa de 
Varzim. 

O atual líder do PPA, o GCR 

No bairro sul já se festejou 
um título do campeonato de 
futebol inter-freguesias. A 
equipa feminina do Leões da 
Lapa foi vencer a Beiriz por 
6x1 na antepenúltima jornada 
da competição e assegurou a 
reconquista do troféu perdido 
na época anterior para o Laun-
dos (atual segundo classificado 
com 15 pontos e mais um jogo 
realizado). As leoas somaram 
a sexta vitória em outros tan-
tos jogos e passam a somar 
18 pontos a duas jornadas do 
fim, tendo 18 golos marcados e 
sofrido apenas dois até ao mo-
mento. Balasar e Regufe são 
as oponentes que se seguem 

ATLETISMO DO NAVAIS RECUPERA NA PISTA

numa caminhada que o gru-
po pretende que seja vitoriosa 
até final da temporada, ou seja 
com a invencibilidade no cam-
peonato e a conquista da Taça 
da Póvoa. 

Nas próximas semanas serão 
conhecidos os campeões nos 
restantes escalões, estando a 
luta ao rubro com o aproximar 
da hora das decisões. Nos se-
niores, os primeiros ganharam 
todos, menos o Amorim pois 
ficou de folga nesta ronda. O 
Estela goleou 12x0 o Leões da 
Lapa e passou a comandar com 
41 pontos, seguido do Aguça-
doura com 40 (ambos com 
menos um jogo), do Amorim 

QUASE TODOS OS ESCALÕES AO RUBRO NO FUTEBOL POPULAR

Aguçadourense, foi outra vez 
segundo classificado e viu no-
vamente diminuída a vanta-
gem na geral global, mas per-
manece na frente e preparado 
para defender a liderança nas 
derradeiras provas. 

O Clube Desportivo da Pó-
voa foi terceiro, seguido por 
Clube de Atletismo da Póvoa 
de Varzim, Atlético da Póvoa, 
Bonfim, Belém, Argivai, Ter-

roso, Regufe, Tricanas Poveiras 
e MAPADI. 

As 12 equipas participantes 
apresentaram 371 atletas. A 
etapa de Terroso prevista para 
o último fim de semana teve 
de ser adiada para 19 de maio, 
devido ao mau tempo, faltando 
também a realização da jorna-
da de corta-mato na freguesia 
de Rates, agendada para o dia 
12 do próximo mês. 

com 39 e do Navais com 39. 
Nos juvenis, houve mais uma 
troca de líder: o primeiro é o 
Balasar com 48 pontos, segui-
do do Laundos com 47 pontos, 
do Terroso com 46 e do Navais 
com 45. Nos infantis, o Balasar 
continua imparável com 59 
pontos, continuando o Navais 
no segundo lugar. Nos escoli-
nhas, o Navais folgou mas se-
gue na liderança com 44 pon-
tos, seguido do Balasar com 41 
e Matriz com 38 (menos um 
jogo). Nas senhoras, o virtual 
campeão Leões da Lapa folgou 
e manteve os 18 pontos, segui-
do do Laundos com 15 (mais 
um jogo).

  
Assine e Receba em Casa! 
25€ /ano para Portugal 50€ /ano para o estrangeiro 

 
 

Nome  

Morada    

 
 

Cód. Postal  Localidade  

Telefone  E-mail  

Data Nascimento         /          /         Profissão    

Preencha e envie para Apartado 60, Praça dos Combatentes 15 - 4490-439 Póvoa de Varzim 

Póvoa 



22 | 11ABRIL2019 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

ANDEBOL / FUTSAL

Depois de vencer o  adver-
sário direto na luta pelo pri-
meiro lugar, a equipa sénior 
masculina do Póvoa Futsal 
reforçou a liderança no cam-
peonato distrital. Foi uma vi-
tória sobre o Gramidense In-
fante por 2-6, com os pupilos 
de André Crud a irem para o 
intervalo a vencer por 1-2. O 
dois acabou mesmo por ser 
o número de serviço, já que 
os golos poveiros foram  dis-
tribuídos  por três bis. Vitor, 
Dani e Miguel bisaram e fo-
ram decisivos para o amealhar 
de mais três pontos, que segu-
ramente darão à equipa po-
veira a possibilidade de partir 
para o play-off em vantagem. 

 PÓVOA FUTSAL NOVAMENTE NA MÓ DE CIMA

Após ficar arredada da luta 
pela subida de divisão, a equi-
pa sénior do Póvoa Andebol 
tem vindo a dececionar na Fase 
de Manutenção. Quatro jogos e 
nenhuma vitória (apenas dois 
empates) é o pecúlio consegui-
do pelos pupilos de Luís Silva. 

Este fim de semana, na re-
cepção ao Ginásio de Santo 
Tirso, a exibição dos poveiros 
foi  paupérrima, acabando por 
perder por 29-36. Um resulta-
do, e sobretudo uma postura 
dos atletas que não agradou aos 
responsáveis do clube, que no 
final do encontro reuniram no 

PÓVOA ANDEBOL DESILUDE NA FASE DE MANUTENÇÃO
balneário. Poucos serão os clu-
bes tão  cumpridores  como os 
do clube poveiro, e nada justi-
fica esta quebra de rendimento. 
Para o técnico adjunto Gabriel 
Pinto tudo pode e deve ser reti-
ficado, após uma pausa pascoal 
que vem na melhor altura. “Os 
jogadores parecem ter desli-
gado quando conseguimos o 
apuramento para a Final Four 
da Taça de Portugal, e pare-
cem ter esquecido de que ainda 
não estão numa competição 
importante, tal como é impor-
tante defender e honrar o clube 
em todos os jogos.”

Entretanto, esta equipa 
apurou-se na terça-feira à 
noite para os quartos de fi-
nal da Taça da Associação de 
Futebol do Porto depois de 
eliminar Os Moradores da 
Granja nos penaltis. No jogo, 
os poveiros chegaram a estar 
a vencer por 2-0, com golos 
do brasileiro Miguel e Pedro 
Amorim, mas nos minutos fi-
nais consentiram a igualdade. 
Depois do guarda redes Bru-
no Tasaka realizar uma boa 
exibição, coube ao colega de 
posto ser o herói ao defender 
dois penaltis, que garantiram 
o passaporte para a próxima 
eliminatória, onde os poveiros 
defrontarão o Águas Santas.
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CLUBE DESPORTIVO DA PÓVOA

VOLEIBOL MAIS PERTO DA SUBIDA 

 A equipa sénior de voleibol 
do CDP, está mais perto de 
conseguir a subida à 2ª divisão. 
No jogo “grande” da jornada, 
os comandados de Nuno  Pe-
reira mediram forças com o 
Vitória B. Perante um núme-
ro significativo de adeptos, 
a vitória por 3 sets a 0 sobre 
os vimaranenses, foi fruto de 
uma exibição de muita raça, 

com o venezuelano Villasmil e 
o jovem  Pedro Baldaia a des-
tacarem-se. Com este triunfo, 
secundado pela vitória em 
Condeixa na jornada dupla, 
os poveiros estão mais perto 
de atingir o primeiro objetivo 
da época, ou seja, subir de di-
visão. Lutar pelo título nacio-
nal será o consequente, mas já 
definido como um objetivo da 

Secção. Uma secção que tem 
vindo a crescer em quantida-
de e qualidade, com muitas 
das suas  equipas da formação 
a participar nos nacionais. Já 
a equipa sénior feminina não 
será este ano que lutará pela 
subida, mas tudo aponta para 
o reforço da mesma para ata-
car este objetivo na próxima 
temporada.

O Parque de Estacionamento 
do Clube Desportivo da Póvoa, 
transformou-se (numa manhã) 
em pista de atletismo para cerca 
de três centenas de jovens atle-
tas, oriundos de várias zonas do 
Grande Porto. Navais e Clube 
Desportivo da Póvoa foram os 
representantes da cidade, e par-
ticiparam nas várias provas, des-
de as mais técnicas às de corrida. 
Os troféus para os vencedores e 
as medalhas também foram uma 
realidade que agradou aos prati-
cantes de tenra idade. A coorde-
nadora da secção de atletismo 
do clube Fátima Silva salientou 
no final a forte adesão de atletas, 
com a participação de alguns 
clubes e escolas de atletismo. “A 

 EXITO NO TORNEIO DE ATLETISMO

 HÓQUEI COM VITÓRIA IMPORTANTE

nossa secção tem vindo a crescer 
e já conta com cerca de 65 atle-
tas, e hoje foi uma oportunidade 
para muitos deles conhecerem 
as instalações do clube”.

 Numa época de grande 
reestruturação da secção 
de  basquetebol  do Clube 
Desportivo da Póvoa, têm 
sido mais os motivos para 
sorrir, do quepropriamen-
te  de desilusão. Contudo, 
não há regra sem excepção, 
e desportivamente está con-
firmada a descida de divisão 
da equipa sénior feminina. 
Mesmo depois de vencer a 

FÉRIAS DA PÁSCOA (TAMBÉM) PARA O BASQUETEBOL

Juvemaia por 54-74, as +po-
veiras não evitaram cair à 
2ª divisão, embora por via 
administrativa possam con-
tinuar na mesma divisão. 
Ficou o aviso para os res-
ponsáveis, que seguramente 
olharão com outra objetivi-
dade para as necessidades 
de uma equipa que precisa 
ser reforçada. Já nos esca-
lões masculinos sub-18 e se-

niores, os motivos para sor-
rir são mais que muitos. As 
invencibilidades, tanto dos 
mais novos como dos mais 
velhos, adicioada à qualida-
de do basquetebol exibido, 
são motivos para que os 
adeptos encham o pavilhão 
Fernando Linhares de Cas-
tro. Este fim de semana não 
fugiu à regra, com os mais 
velhos a vencer o 5 Basket 
por 86-56, e os mais novos 
a derrotar o Beira- Mar por 
78-63. Para além disso, são 
vários os atletas convocados 
para as seleções distritais e 
nacionais. A saber: Miguel 
Barros, Diogo Gomes e 
Lukas Rosenbom ( seleção 
nacional sub-18), Tomás 
Schobert e Jorge Rodrigues 
(seleção nacioanl sub-16) e 
Carolina Ferreira (seleção 
distrita sub-14). Alguns 
destes atletas estarão pre-
sentes a representar o Clu-
be e a Ciadade da Póvoa de 
Varzim, em Albufeira na 
Festa do Basquetebol. Um 
período  que  servirá  tam-
bém para  a recuperação de 
muitos atletas, nomeada-
mente os miúdos sub-18, 
que já levam mais de 160 
treinos e cerca de 50 jogos 
disputados.

 Num dos campeonatos 
mais  equilibrados  dos últimos 
anos, a equipa sénior de hóquei 
em patins do Clube Desportivo 
da Póvoa, conseguiu um im-
portante triunfo frente ao Car-
valhos, um dos líderes da clas-
sificação. Revelando estar bem 
preparados, os poveiros come-
çaram bem e acabaram ainda 
melhor. Os irmãos Fangueiro, 
revelaram-se goleadores com 

o mais novo Cristiano a bisar. 
Já o capitão e treinador Ruben, 
foi decisivo quando desfez a 
igualdade a uma bola. Já no 2º 
tempo Viti Oliveira carimbou 
o definitivo 4-2, que embora 
na conjugação dos resultados 
da jornada, não ajudou a ga-
nhar mais vantagem sobre os 
adversários diretos, pelo me-
nos mantém a equipa fora dos 
lugares de descida. Num jogo 
de grande importância, a refe-
rência vai para os adeptos que 
marcaram presença no Fer-
nando Linhares de Castro e 
ajudaram a equipa a conseguir 
uma vitória que foi dedicada ao 
seccionista Bruno Feiteira, que 
perdeu o pai.

 Ruben Fangueiro:   “A equipa 
está de parabéns pela vitória e 
pela exibição. Fomos a melhor 
equipa no ringue, e derrotamos 
um potencial candidato à subi-
da de divisão. Nada está ganho 
e só temos que continuar a lu-
tar em cada jogo pelos pontos 
que nos assegurem a manuten-
ção o mais cedo possível”.
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CULTURA

O ensino privado na Pó-
voa de Varzim e em Vila do 
Conde está bem e recomen-
da-se. Pelo menos é essa a 
ideia com que se fica quan-
do se ouve o proprietário de 
três unidades que designa 
por “Complexo Colegial”: 
o Grande Colégio e o Colé-
gio de Amorim no concelho 
poveiro, e o Colégio Jardim 
das Cores, em território vila-
-condense. 

Rui Maia confessou que a 
procura pelos colégios tem 
sido elevada e, no quotidia-
no, pais e alunos participam 
nas atividades propostas. Por 
exemplo, no passado sábado 
à tarde, a plateia do Audi-
tório Municipal de Vila do 
Conde encheu-se por três 
vezes para a concorrida XVII 
edição do Encontro de Músi-
ca e Dança, que é um ponto 

ESPETÁCULO COM ALUNOS DO COLÉGIO DE AMORIM, JARDIM DAS CORES E GRANDE COLÉGIO 

de união dos três colégios. 
O espetáculo foi separado 

por razões logísticas (mais 
de 300 alunos passaram pelo 
palco) e, dadas a capacidade 
da sala, só puderam assistir 
os pais que não regatearam 
aplausos a todos os protago-

nistas de dedicados momen-
tos artísticos.

Foi também notado o em-
penho de docentes – espe-
cialmente os das atividades 
extracurriculares - e funcio-
nários, o que não surpreen-
deu Rui Maia já que o pro-
jeto educativo é comum nas 
três unidades de ensino. 

Rui Maia não pensa, para 
já, abrir um quarto serviço 
privado até porque os atuais, 
com mais de mil alunos 
maioritariamente da Póvoa 
de Varzim e de Vila do Con-
de, têm conseguido atrair e 
receber alunos de concelhos 
vizinhos como Matosinhos, 
Barcelos, Esposende, Vila 
Nova de Famalicão, Maia e 
Porto. 

Outra característica mar-
cante, para Rui Maia, é a 
procura dos colégios por 

O Diana-Bar recebeu, no 
passado sábado, a apresenta-
ção do livro “Bonis Avibus”, 
escrito pelo economista Mei-
ra Fernandes que, segundo a 
promoção fornecida, “pode ser 
considerado um estudo sobre o 
modo como um indivíduo ma-
nifesta as suas emoções, valores 

MEIRA FERNANDES APRESENTOU LIVRO
e ideias e como estas afetam a 
sua saúde mental e física”. 

A obra foi apresentada ao 
público pelo médico Correia 
Martins, numa sessão que 
contou com a presença do vi-
ce-presidente da Câmara, Luís 
Diamantino. Meira Fernan-
des já publicara, em coautoria 

com o Prof. Dr. J Carvalho das 
Neves, o livro “BPN, Estado a 
mais, supervisão a menos” e é 
autor de variados artigos sobre 
a banca, mercado de capitais 
e dívida pública. No romance 
de ficção estreou-se, em 2018, 
com o romance “O estrangeiro 
que gostava de mel”.

“A Póvoa dos Gomes Madale-
na: uma família poveira”. É este 
o título do livro que foi apresen-
tado no Diana-bar na passada 
sexta-feira à noite. 

O autor, Pedro Pinho, tam-
bém esteve na Onda Viva, em 
concreto no programa Vitami-
na, do Carlos Pereira, a revelar 
alguns dos pormenores da obra 
literária. 

Foram anos de trabalho de 

OS GOMES MADALENA APRESENTADOS NA ONDA VIVA E NO DIANA-BAR 
Pedro Pinho, que não é um 
profissional da escrita, mas um 
financeiro na Indústria Têxtil 
que é apaixonado pela história 
e costumes da Póvoa. 

O livro é um estudo genealó-
gico de uma das muitas famílias 
tipicamente poveiras: os Gomes 
Madalena. Saber quem foram, 
de onde vieram, o que faziam, 
com quem se relacionavam, 
qual a origem do apelido, foram 

alguns dos motes para a concre-
tização da obra. Gente que se 
lançou ao mar para dele obter 
o seu sustento, os Gomes Ma-
dalena vivem dentro da comu-
nidade piscatória e estabelecem 
relações familiares com tantas 
outras famílias poveiras. Vivem 
da pesca, habitam próximo do 
mar e raramente saem da Pó-
voa para viver, preferindo casar 
com “gente do seu sangue”.

A Escola de Música da Pó-
voa de Varzim realizou mais 
um concerto de Páscoa, des-
ta feira na Igreja de S. José de 
Ribamar, no passado sábado 
à noite. 

Neste espetáculo, que con-
tou com várias dezenas es-
petadores, entre familiares 
e amigos  dos músicos, as-
sim como público em geral, 

IGREJA DE SÃO JOSÉ ACOLHEU CONCERTO DE PÁSCOA
participaram elementos do 
Coro Juvenil Pró-Música, o 
Ensemble Instrumental Pró-
-Música e a soprano Susana 
Costa, sob a direção do pro-
fessor Rui Silva. 

O objetivo do evento e da 
organização foi contribuir 
para a dinamização da ati-
vidade cultural e musical da 
comunidade.

cidadãos estrangeiros o que 
torna a comunidade esco-
lar um viveiro de culturas e 
experiências. Nesta altura, 
de 150 jovens têm outra na-
turalidade ou são filhos de 

imigrantes, destacando-se a 
numerosa comunidade chi-
nesa, que aproveita as au-
las disponibilizadas a todos 
para a aprendizagem rápida 
da língua portuguesa.  
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RÁDIO ONDA VIVA

Decorreu no passado dia 30 de março, no Centro Cultural de Viana do Castelo a “Tertúlia 
à Desgarrada”. Um evento que juntou milhares de pessoas. Os Sons do Minho, grupo de 
música popular, foram os organizadores e contaram com convidados especiais, como José 
Malhoa, Zé Amaro, Rosinha, Sérgio Rossi e Toy. A Rádio Onda Viva esteve presente. Veja a 
reportagem em vídeo no Facebook ou no Youtube da sua rádio.

O C.D.C.R. de Gião está a promover uma campanha de recolha 
de bens para ajuda a Moçambique. O prazo de entrega é o dia 15 
de abril na sede da Junta de Freguesia de Gião. Paralelamente a co-
letividade apresenta um espetáculo solidário com diversos artistas 
no dia 12 de abril. A entrada tem o valor de 5 euros e reverte para 
o envio da ajuda humanitária.

A voz da “Música do Gago” esteve 
nos estúdios da Rádio Onda Viva, dan-
do conta do êxito da canção que tem 
milhares de visualizações no Youtube. 
Rúben Aguiar disse no programa “Vi-
tamina” que está a gravar novas can-
ções e que o disco “Vai ser muito inte-
ressante”.

A ONDA VIVA NA “TERTÚLIA”

RÚBEN AGUIAR NO
“VITAMINA”

1 2

3 4

1. José Festas foi o último pro-
tagonista do Grande Entrevista e 
falou sobre os projetos da Asso-
ciação Pró Maior Segurança dos 
Homens do Mar;

2. Os participantes do Campo 
de Férias da Páscoa da Varzim 
Lazer vieram conhecer-nos no 
início deste semana;

3 e 4. O humorista César Mou-
rão veio à Póvoa de Varzim gra-
var um programa para a SIC e 
também não deixou de passar 
pelos nossos estúdios, onde foi 
recebido pelo administrador José 
Gomes Alves.
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DANIEL SÁ FERREIRA

AS FAKE NEWS E A 
CENSURA

JÚLIO ALVES

De há uns três anos para cá, 
e coincidindo com o início des-
ta onda de vitórias eleitorais a 
nível mundial como o Brexit, 
Trump e Bolsonaro só para ci-
tar algumas, se começou a ou-
vir falar de fake news, das temi-
das notícias falsas.

Alertam os paladinos da 
verdade que nas redes sociais 
proliferam as notícias falsas e 
segundo eles já começam agora 
a chegar estas fake news, ima-
gine-se, aos jornais e televisões.

Segundo alguns ilumina-
dos este problema tem tanto 
de novo como de grave, assim 
pedem que se crie legislação de 
modo a controlar esta moderna 
epidemia que tanto atrapalha a 
vida dos comuns cidadãos... 

Ora bem, que me lembre as 
notícias falsas não são novas e 
existem desde que se começa-
ram a difundir notícias e sem-
pre coube aos leitores ou es-
pectadores decidir acreditar ou 
não no que estão a assistir. Mais 

Nas eleições para o Parlamento 
Europeu em Portugal discute-se 
tradicionalmente política nacio-
nal. Não surpreende particular-
mente, então, o rumo que a pré-
-campanha eleitoral tem vindo a 
seguir, com o partido do governo 
a tentar mostrar aquilo que en-
tende ter feito bem e a pedir um 
voto de confiança, e o principal 
partido da oposição a tentar apro-
veitar o desgaste e a apontar os 
erros do governo a que se opõe.

Como em Portugal o anti-euro-
peísmo e a xenofobia anti-imigra-
ção não têm até agora encontrado 
grande receptividade nos elei-
tores, não existem na realidade 
nacional partidos com represen-
tação parlamentar que foquem o 
seu discurso nestes temas, ao con-
trário do que sucede em grande 
número de países europeus.  

No caso português, os eleitores 
costumam utilizar estas eleições 

para indicar o seu apoio, ou, mais 
habitualmente, o seu desconten-
tamento com o governo em fun-
ções. A última vez que um parti-
do que estava no governo ganhou 
eleições europeias em Portugal foi 
em 1999, o Primeiro-Ministro era 
António Guterres e o candidato 
do Partido Socialista às Europeias 
chamava-se Mário Soares.

A última sondagem conhecida- 
a da Aximage, feita para o Jornal 
de Negócios e o Correio da Ma-
nhã- indica uma aproximação do 
PSD ao PS, sendo que os elemen-
tos para esta sondagem foram re-
colhidos antes do início da recen-
te polémica com a nomeação de 
familiares para gabinetes ministe-
riais e cargos públicos.

Não será demasiado surpreen-
dente se o PS tiver um resultado 
inferior ao esperado nas euro-
peias, assim como também não o 
será se tiver melhor resultado do 

que o que se crê nas legislativas, 
mas para já centremo-nos nas eu-
ropeias. 

Reveladas que fortam as listas 
concorrentes às europeias, veri-
ficamos que de todos os partidos 
com representação parlamentar 
nacional e europeia só o Partido 
Socialista alterou o seu cabeça 
de lista. Marisa Matias, João Fer-
reira, Paulo Rangel e Nuno Melo 
encabeçarão, respectivamente, as 
listas do BE, da CDU, do PSD e 
do CDS. O PS opta por se apre-
sentar aos eleitores com uma lista 
liderada por Pedro Marques, que 
era desde 2015 Ministro do Pla-
neamento e das Infraestruturas. 

Para além da preocupação re-
velada pelos partidos na cons-
trução de listas paritárias, as 
principais alterações na cons-
tituição das listas deram-se no 
PS, onde 3 dos eurodeputados 

mais conhecidos dos portugue-
ses- Francisco Assis, Ana Gomes 
e Maria João Rodrigues- foram 
afastados, entrando para as listas 
Maria Manuela Leitão Marques e 
Margarida Marques, que também 
desempenharam funções gover-
nativas nesta legislatura. No PSD, 
a principal peripécia na consti-
tuição na lista prendeu-se com a 
vontade da estrutura dos Açores 
em colocar Mota Amaral em 2º 
lugar, vontade negada por Rui 
Rio, que preferiu atribuir essa po-
sição à jovem que lidera actual-
mente a estrutura de juventude 
do Partido Popular Europeu- Lí-
dia Pereira.

 Os manifestos eleitorais do PS, 
do BE e do CDS e da CDU já se 
encontram disponíveis nos sites 
oficiais, falhando neste aspecto o 
PSD.

Que a pré-campanha prossiga.

ainda, são tão normais que há 
muito que a imprensa tem re-
gulamentos para tal evitar e até 
se retratar. 

O que estes novos paladinos 
da verdade vêm agora dizer é 
que o público é tão idiota que 
alguém tem de controlar as no-
tícias! Para mim isto também 
não é nada de novo e tem um 
nome, chama-se censura. 

Não querem controlar se 
uma notícia é verdadeira ou 
falsa, querem é que a mesma 
seja dada só depois de aplica-
dos os seus filtros, só depois de 
passar pela sua bússola moral e 
de alinhada pela sua bitola. 

No limite com esta histó-
ria de controlar as fake news 
vão poder forçar qualquer um 
a utilizar o seu politicamen-
te correto, vão poder eliminar 
como falsa qualquer notícia 
que manche a sua visão distor-
cida da sociedade. 

A maioria dos problemas so-
ciais têm sempre várias versões, 

várias formas de ser analisados 
e até explicados, mas com esta 
idiotice de querer controlar as 
notícias falsas, podem simples-
mente escolher quais os pensa-
mentos que consideram corre-
tos e obrigar a eliminar todos 
os artigos que não sigam essa 
linha de pensamento. 

Os meios de comunicação 
social tradicionais começaram 
a perder peso para as redes 
sociais e a grande maioria das 
notícias passaram a chegar até 
nós sem filtros pelas redes so-
ciais, mas com esta paranoia de 
controlar as fake news, as redes 
sociais também passarão tam-
bém a estar controladas.

Os presidentes dos dois 
maiores países americanos fo-
ram eleitos com todos os jor-
nais e TVs contra eles e utili-
zando apenas as redes sociais, 
pois estas eram os únicos meios 
por onde ainda conseguiam fa-
zer passar as suas mensagens. 

Rapidamente os seus opo-

sitores, clamaram que as suas 
vitórias se deveram às notícias 
falsas espalhadas pelas suas 
campanhas, isto sim um argu-
mento falso, pois o que se assis-
tiu foi a uma expressão da voz 
do povo sem precedentes e de 
tal forma amplificada pelas re-
des sociais, que assustou o sta-
tus quo da velha política. 

Assim algo era preciso fazer 
algo para refrear esse clamor, 
onde já se viu, o cidadão co-
mum com voz capaz de ser ou-
vida e repetida mesmo quando 
toda a imprensa se calava.

Cá está a resposta, censuram-
-se as fake news, nada de notí-
cias falsas em lado nenhum! 

Finalmente, desenganem-se 
meus amigos e inquietem-se 
desde já porque esta renovada 
censura já cruzou o atlântico e 
os nossos governantes já prepa-
raram legislação para controlar 
a liberdade de expressão, per-
dão, as notícias falsas... bem a 
tempo das eleições.

OPINIÃO

ELEIÇÕES EUROPEIAS: 
OS TRAÇOS MÉDIOS
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O CENTRO 

HOSPITALAR MAIS 

ADIADO DO PAÍS

1.Pelos vistos, há um hospi-
tal cujo anúncio de construção 
já foi feito 7 (sete)vezes: é o 
Hospital Central do Alentejo, 
a edificar em Évora. Quem 
com isso muito se admirou, 
a ponto de fazer do assunto 
tema de crónica recente, (ver 
“Público” de 22 de março 
p.p.) ignora que aqui para as 
bandas da Póvoa de Varzim 
e de Vila do Conde há um 
caso muito mais antigo (vai 
para um quarto de século!) e 
com um enredo muito mais 
interessante, envolvendo vá-
rios governos, de diferentes 
partidos, que acordaram com 
os dois municípios (ainda 
Mário de Almeida e Macedo 
Vieira estavam longe do fim 
das suas longas presidências) 
a construção de um hospital 
novo, maioritariamente em 
território poveiro (área total a 
ocupar: 123.000m2, dos quais 
81.532 m2 em Argivai e 41.668 
m2 em Vila do Conde).

2.Não têm conta as vezes 
em que os governos (daque-
les 2 partidos, com o PS mais 
tempo no poder) anunciaram 
o início da obra e, entretanto, 
o respetivo adiamento – cir-
cunstância que os municípios, 
dos mesmos 2 partidos, foram 
compreendendo. Ressalte-se 
que Mário de Almeida e Mace-
do Vieira, quer a propósito do 
novo hospital e do seu progra-
ma funcional (aprovado pelo 
Secretário de Estado da Saúde, 
Francisco Ramos, em 28 de 
dezembro de 1998, sem que os 
autarcas tivessem sido ouvidos 
– razão por que, depois, apre-
sentaram sugestões em ordem 
à sua melhoria), quer a propó-
sito da aquisição dos terrenos, 
tomaram posições conjuntas, 
que evidenciaram a determi-
nação dos dois municípios 
na defesa da solução que fora 
decidida pelo primeiro gover-
no de António Guterres, era 
Maria de Belém a Ministra da 
Saúde. E assim continuaram 
nos consulados de Correia de 
Campos (PS) e com Luís Fili-
pe Pereira (PSD), até que (em 
2005), de novo com Correia 
de Campos, todo o modelo 
que vinha dos governos ante-
riores (também – friso – com 
Correia de Campos) é suspen-
so, sob o argumento de que, 
relativamente a 6 dos 10 novos 
hospitais que o governo ante-
rior (do PSD) tinha decidido 
construir (num investimento 
que ascendia a 7.500 milhões 
de euros), necessitava de mais 
estudos. Entre os projetos sus-
pensos (para “estudo”!) estava 
o da Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde, cujo projeto havia sido 
adjudicado a um consórcio 

(Tomás Taveira e Aripa-Ilídio 
Pelicano), pelo valor de 850 
mil euros (mais IVA), tendo 
sido mesmo paga, aquando 
da assinatura do contrato, a 
1ª prestação (10% do valor 
orçamentado, ou seja, 85 mil 
euros). O Centro Hospita-
lar Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde teria 250 camas (tantas 
quantas o de Cascais e mais 
que o de Sintra) para uma po-
pulação estimada de 138.000 
utentes. O início da emprei-
tada (que, segundo estimativa 
de 1999, ascenderia aos 40 mi-
lhões de euros) esteve previs-
to para 2001 (1ª inscrição em 
PIDDAC), ano em que, com 
as autárquicas, Guterres des-
cobriu que conduzira o país a 
um “pântano”, do qual fugiu, 
entregando o governo do país 
a uma coligação PSD-CDS 
que, com Luís Filipe Pereira, 
opta (em questões de saúde, e 
não só) pelo modelo das par-
cerias público-privadas.

O certo é que, nem naquela 
perspetiva (que vigorou sobre-
tudo nos governos seguintes, 
socialistas), nem no modelo 
de iniciativa pública (como 
prefere o atual governo), o 
processo conheceu qualquer 
avanço, não obstante as repe-
tidas promessas, de todos os 
governos, de que avançaria. 
Por isso, em recente radiogra-
fia ao estado da rede hospitalar 
do Serviço Nacional de Saúde, 
a conclusão, óbvia e lapidar, 
foi imediata: “Investimento 
em instalações tem dez anos 
de atraso” (J.N., 5 de outubro 
de 2018). No caso da Póvoa de 
Varzim/Vila do Conde o atra-
so, como vimos, é substancial-
mente superior.

3.Tempos houve em que o 
impasse, de tão prolongado, e 
face à continuada degradação 
das instalações dos dois pe-
quenos hospitais concelhios, 
gerou uma situação tecni-
camente muito difícil, que o 
poder político consentiu (ou 
incentivou?) fosse utilizada 
para matar o projeto do novo 
Centro Hospitalar: o Serviço 

de Urgências (que em 2006 
encerrou em Vila do Conde, 
ficando na Póvoa uma valên-
cia médico-cirúrgica, mas sem 
equipamento de tomografia 
axial computorizada – TAC) 
esteve para ser desclassificado 
(na prática seria encerrado), 
forçando a deslocação dos 
utentes dos dois concelhos 
para o hospital (sobredimen-
sionado) de Matosinhos (Pe-
dro Hispano).

Na altura, o presidente da 
Câmara da Póvoa (era já o 
atual, Aires Pereira) conseguiu 
que Paulo Macedo, apesar da 
crise e da “troika”, mantivesse 
a urgência, e com classificação 
de médico-cirúrgica – situa-
ção que o seu episódico suces-
sor, ministro por 30 dias, vol-
tou a pôr em crise, recuando 
no entanto face à imediato e 
enérgica reação do autarca da 
Póvoa.

4-E entretanto entrámos nos 
episódios mais recentes desta 
longa novela, de que destaco 
a reunião, em 17 de junho de 
2016, na sede da Administra-
ção Regional de Saúde, em que 
o Secretário de Estado se com-
prometeu com os presidentes 
das duas câmaras a reforçar o 
centro hospitalar no tocante 
à “capacidade de atendimento 
dos utentes e da melhoria das 
instalações, nomeadamen-
te através do alargamento da 
unidade hospitalar da Póvoa 
de Varzim, com eventual re-
curso a fundos comunitários 
e a participação ativa das au-
tarquias” – isto para (conti-
nuando a citar o comunidade 
da ARS Norte) “estabilizar 
esta instituição, que tem dado 
provas de qualidade, tranquili-
zando os cidadãos e reconhe-
cendo o trabalho dos profis-
sionais de saúde”.

O episódio seguinte deveria 
ser o das obras, estimadas em 
3,2 milhões de euros e com 
início previsto para Junho de 
2017. O ministro das Finan-
ças terá cativado a verba, não 
obstante o compromisso dos 

municípios de assumirem por 
inteiro a contrapartida nacio-
nal da candidatura a fundos 
comunitários – o que signifi-
cava, na prática, que o estado 
português nada gastaria na 
remodelação e ampliação do 
edifício. (A Câmara cederia, 
ainda, como é sabido, as ins-
talações que possui, paralelas 
ao edifício hospitalar, do outro 
lado da rua – a antiga central 
elétrica). 

Como nada se fez, em 14 de 
novembro de 2017, os presi-
dentes das câmaras dos dois 
municípios voltam à ARS 
Norte, onde lhes é reafirmado 
que o compromisso de Junho 
de 2016 (remodelação da ur-
gência, aquisição de uma TAC, 
nova valência de psiquiatria e 
saúde mental) vai ser concre-
tizado, mesmo que no futuro 
se avance para a “construção 
de raiz de novo equipamento”.

5-Pelo meio tinham ficado 
sem resposta vários pedidos 
do presidente da Câmara da 
Póvoa para reunir com os titu-
lares da pasta da saúde.

Os partidos políticos locais 
estavam unidos na defesa do 
Centro Hospitalar e da cons-
trução do novo hospital, apro-
vando por unanimidade, em 
Assembleia Municipal de 15 
de março de 2018, uma Moção 
em que se solidarizam com a 
Câmara no cumprimento do 
acordo celebrado com o go-
verno, exigindo que o minis-
tério da saúde “se pronuncie 
sobre quando e como se pro-
põe honrar o compromisso 
assumido”.

Entretanto, e sem infor-
mação prévia ao município, 
o ministério decide realizar 
obras no hospital da Póvoa: a 
remodelação sempre avança e 
a TAC já funciona! Quem pri-
meiro teve conhecimento des-
ta intervenção (foi, aliás, quem 
a anunciou) foi o Partido So-
cialista local, que neste caso 
fez (e bem) o trabalho de casa: 
aprovando, aqui, uma moção 
de apoio, defendendo-a (e fa-
zendo-a aprovar) no Congres-
so Distrital, impondo-a depois 
em Lisboa em sede de elabora-
ção do Orçamento do Estado 
para a saúde.

Mas o grande campeão des-
ta luta, de vários anos, com 
vários governos e com vários 
titulares daquela pasta, com 
ou sem o apoio do município 
vizinho – o grande campeão 
da luta por uma oferta de qua-
lidade no âmbito do Serviço 
Nacional de Saúde é, inequi-
vocamente, Aires Pereira. Até 
a oposição o reconhece.

P.R.

OPINIÃO

UM PÉ NA TERRA, OUTRO NO MAR
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SOCIEDADE

Elisabete Miranda e Ricardo Miranda comemoraram, no passado dia 
26 de Março, as Bodas de Prata matrimoniais. O casal decidiu festejar o 
feliz acontecimento com familiares e amigos mais próximos no dia 31 na 
Igreja de Nossa Senhora das Dores. Depois da cerimónia religiosa a festa 
seguiu para o restaurante “Os Castros”. Na foto do brinde aparecem os 
dois frutos do amor de Elisabete e Ricardo, os dois filhos Tânia e Paulo 
Miranda.

BODAS DE PRATA DE ELISABETE E RICARDO VILA DO CONDE ESTÁ NA MODA
A primeira edição do Seamode Trends teve lugar em Vila do Conde no final do 

mês passado. Um desfile de moda que juntou cinco lojas de vestuário com o objetivo 
de apresentar a coleção primavera/verão deste ano. Ana Sousa foi uma das marcas 
que se associou ao evento que procurou estimular o comércio tradicional e trazer 
as pessoas ao centro da cidade. Perante alguns rostos conhecidos da região e muito 
público, vários manequins desfilaram com as peças que vão estar na moda nos pró-
ximos dias .
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Bi - Como te descreves? 
CP - Perfecionista, exigente, am-
bicioso e sobretudo com vontade 
de aprender.

Bi - Data nascimento?
CP - 12 de maio de 1980.

Bi - Signo, o que dizem do teu 
signo?
CP - Touro, teimoso, persistente, 
resiliente e acho que é por aí. Já 
fui mais teimoso, com a idade fui 
perdendo um pouco dessa teimo-
sia e bem, pois hoje em dia sou 
mais inteligente emocionalmen-
te. E claro não viro a cara à luta.

Bi - Livro preferido?
CP - Livros sobre futebol, estou 
sempre a ler, a informar-me por-
que assim também aprendemos e 
vamos pesquisando coisas novas; 
desde de criança que gosto de li-
vros de história, do Vaticano, da 
envolvência e mistério em volta 
da Igreja Católica.

Bi - Filme preferido?
CP - O Braveheart, foi sempre o 
meu filme.

Bi - Cor favorita?
CP - Verde e preto são as duas 
cores que gosto mais, mas vário 
muito depende do estado de espí-
rito (risos).

Bi - A tua música é?
CP - Depende muito do meu es-
tado de espírito, às vezes apetece-
-me ouvir uma música mais cal-

CÉSAR PEIXOTO
Poderia ter sido arquiteto porque é uma área que gosta e é um esteta, tem uma veia de chef porque a 

necessidade de cozinhar para os seus filhos apurou este talento, foi um conhecido jogador de futebol e 
agora já entende e sente o que é Ala – Arriba falamos do Mister César Peixoto.

ma porque estou mais pensativo, 
outras vezes quero outra coisa 
para me animar, mas a música 
faz sempre parte da minha vida. 
Por exemplo não consigo condu-
zir sem música, quando cheguei 
e nos balneários onde passei, 
gosto de ter música, puxa pelas 
pessoas, dá alegria e um ambien-
te diferente.

Bi - Destino de eleição?
CP - Maldivas. Tinha tudo mar-
cado e deixei de ir agora porque 
vim para cá, a Diana e a minha 
filha acabaram por ir. Irei ter 
oportunidade de a fazer, agora 
no Varzim é um “feeling”, é o 
acreditar num projeto, na minha 
equipa técnica e nos meus joga-
dores.

Bi - Prato principal?
CP - Comida típica portuguesa 
é aquilo que eu gosto e bacalhau 
adoro.

Bi - Sobremesa?
CP - Não sou muito de doces sou 
mais de fruta, salada de fruta.

Bi - Não resisto a? 
CP - Aos meus filhos, ao 
beijinho dos meus filhos, ao 
estar com eles e fazer tudo o 
que posso por eles, sempre 
que tenho tempo, agora me-
nos porque estou aqui, leva-
-los à escola, ir às compras, 
fazia tudo com eles. E claro 
a minha mulher.
Bi - Um segredo ou uma curiosi-

dade sobre ti?
CP -Não sou pessoas de segre-
dos, não tenho nada a esconder, 
sou um livro aberto. Sempre tive 
orgulho no fiz, no que faço e de 
como sou.
Curiosidade enquanto jogador 
não era um perfecionista, era 
mais malandro (risos) e hoje em 
dia como treinador sou muito 
exigente e perfecionista. É engra-
çado porque sou praticamente o 
oposto do que era como jogador.

Bi - Um amigo é aquele que?
CP - Um amigo é aquele que está 
sempre lá presente para os bons 
e os maus mo0mentos, sabes que 
por aí é que se percebe quem é 
realmente amigo. Já tive muitas 
coisas que me correram bem na 
vida, felizmente, mas tive outras 
que correram menos bem e é aí 
claramente que se vê quem são os 
amigos.

Bi - Quem é o teu herói (real ou 
ficção)?
CP - Nunca tive um ídolo, sou 
um bocado esquisito nisso, a 
maioria das pessoas seguiam 
alguém eu não. Eu acho que so-
bretudo os meus pais porque 
sempre me proporcionaram e 
deram tudo para eu conseguir 
ter a vida que tenho hoje em dia. 
Trabalharam, famílias humildes 
que se sacrificaram por mim e 
por aí são os meus ídolos. Hoje 
em dia tento retribuir sempre da 
melhor forma. Tenho dois filhos 
e muitas mais facilidades do que 

BITAITES

Pub.

eles tiveram para criar a mim e 
aos meus dois irmãos. Há muitas 
famílias assim e têm de ser uns 
heróis para conseguirem com as 
dificuldades que existem.

Bi - Um desejo ou meta a cum-
prir?
CP - O Objetivo do Varzim e 
não digo isto da boca para fora. 
Como disse deixei de ir para as 
minhas férias de sonho para 
estar aqui, porque acredito na 
equipa, no clube, gosto muito do 
clube pelo que estou a conhecer, 
gosto dos adeptos e acho que era 
importante neste momento pu-
xar pelo nosso objetivo comum e 

deixar as quezílias de lado.
Toda a Póvoa tem de se unir, cá 
está a expressão “Ala- Arriba” e 
de uma vez por todas conseguir-
mos pôr o clube onde tem de es-
tar, pelo menos na manutenção 
pela 2ª Liga.

Bi - O que é que ainda está para 
vir?
CP - Muito sucesso, acredito mui-
to em mi9m e na minha equipa 
técnica, no meu trabalho, na mi-
nha visão de futebol. Profissio-
nalmente acho que muito sucesso 
neste momento e no futuro.

Preparação
Forre uma forma redonda sem 

buraco com papel vegetal e unte 
o papel com margarina ou man-
teiga.

na gemada.
Depois da farinha toda adi-

cionada e bem misturada, deite 
a massa na forma e leve a cozer 
cerca de 15 a 18 minutos.

Faça o teste do palito nos lados 
do bolo. Os lados devem estar 
cozidos, mas o centro deve estar 
húmido.

Retire do forno, aguarde uns 
minutos e desenforme com a aju-
da do papel vegetal.

Deixe arrefecer e sirva ainda 
morno ou frio.

Notas:Por ser tão simples não 
há nada a acrescentar. O único 
“truque” é que deve bater muito 
bem a gemada antes de juntar a 
farinha. Este bolo tem tendência 
a baixar no centro, quanto mais 
húmido fica, mais baixa depois 
de cozido. O ideal é no inicio 
da cozedura programar o tempo 
para 15 minutos, fazer o teste do 

4 ovos
5 gemas
180 g de açúcar
90 g de farinha

INGREDIENTES Pré aqueça o forno a 180º
Bata os ovos inteiros, as gemas 

e o açúcar durante 15 a 20 minu-
tos.

A gemada tem de triplicar de 
volume. Quando isso acontecer 
e sem parar a batedeira junte a 
farinha a pouco e pouco. O ideal 
é que vá juntando colheradas de 
farinha. Junte a colherada seguin-
te, apenas quando a anterior já 
estiver completamente misturada 

palito e se os lados ainda não es-
tiverem cozidos cozer mais uns 3 
minutos.

PÃO DE LÓ
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HORÓSCOPO

Amor: Período de incentivar o diálogo e as 
conversas na relação. Poderão atravessar uma 
fase de dúvidas e receios. Para os solteiros a 
quinzena será entusiasmante 

Financeiro: Fase muito positiva para am-
pliar a sua visão sobre o futuro profissional. A 
tendência deste período será para acumular 
tarefas diferentes.

Saúde: Fase de alergias

Amor: Os nativos de Leão tendem a senti-
rem alguma instabilidade nas emoções e na 
forma de estarem na relação. Esta quinzena 
deverão evitar expectativas em relação ao 
parceiro

Financeiro: Nesta fase deverão manter-se 
atentos a assinatura de contratos. Poderá 
investir em algo caso o deseje mas sempre 
com atenção aos detalhes

Saúde: Fase instável.

Amor: Quinzena de cura e de resoluções 
importantes no seio doméstico destes nati-
vos. Mantenham-se disponíveis à mudança.

Financeiro: O campo financeiro destes 
nativos será o mais beneficiado devido a 
acontecimentos rápidos e positivos. Noticias 
boas chegaram repentinamente

Saúde: Fase boa para resolver alguma 
situação nesta área

Amor: Esta quinzena a relação passará por mo-
mentos de boas conversas e entendimento. Poderão 
desejar algo que ainda demora algum tempo a 
realizar.

Financeiro: Nesta fase os geminianos deverão 
investir em formação especializada ou apostar em 
melhorar conhecimentos. Agitação social.

Saúde: Tendência a algum stress.

Amor: Para os nativos de balança a 
quinzena será de concretizações amorosas. 
Poderão conseguir melhorar algo que dese-
javam, mas deverão evitar repetir padrões 
de comportamentos.

Financeiro: No trabalho uma boa e re-
pentina novidade preencherá de satisfação 
a quinzena destes nativos. Deverá manter-
-se atento a mudanças a serem feitas na 
estrutura profissional.

Saúde: Positiva.

Amor: A fase trará momentos de muita 
cumplicidade a dois. Poderão sentir-se ligei-
ramente pressionados a algo que lhes traz 
mau estar. Evitem discussões nesta fase e 
usufruam do momento. 

Financeiro: A quinzena trará oportunida-
des em várias áreas mas deverão manter-se 
atentos e abertos a novas ideias e suges-
tões. Momento favorável a apostar e arriscar.

Saúde: Tendências variações de humor.

Amor: Período de reflexão e de alguma con-
tenção nas emoções dos cancerianos. Poderão 
sentir alguma desorientação em relação ao 
futuro da relação

Financeiro: Fase tensa para estes nati-
vos, que sentirão falta de concentração na 
realização das suas tarefas. Deverão ajustar o 
trabalho ao seu estado de espírito.

Saúde: Período de alguma angústia.

Amor: Mantenha-se atento a todos os sinais 
de desgaste na relação, deverá investir em con-
tornar obstáculos entre os dois. Para os solteiros 
poderão ocorrer compromissos.

Financeiro: Neste período devem promover 
parcerias e assinar contratos importantes. Po-
dem sentir necessidade de consultar opiniões de 
que tem mais experiência.

Saúde: Fase positiva

Amor: Os nativos de peixes irão sentir alguma 
ansiedade na relação. Poderão mostrar preo-
cupação com algum assunto relacionado com o 
futuro a dois.

Financeiro: Quinzena muito favorável a estes 
nativos, em especial para alcançarem um objeti-
vo antigo. Mantenham-se tranquilos e pacientes.

Saúde: Período de ansiedade.

Amor: Período dos nativos se sentirem muito realiza-
dos na sua relação. Evite teimosias na relação. Os sol-
teiros poderão sair mais e realizar conhecimentos muito 
importantes para o seu futuro amoroso.

Financeiro: Finalmente os taurinos irão sentir-se mais 
realizados e compensados pelo seu trabalho. Em alguns 
casos haverá promoção ou atribuição de tarefas impor-
tantes

Saúde: Fase positiva

Amor: Os virginianos sentirão necessidade de 
se isolarem mais do que o costume pela necessi-
dade de colocarem os pensamentos em ordem. O 
momento exige alguma flexibilidade.

Financeiro: Altura positiva a reestruturar proje-
tos e refazer tarefas. Deverão manter-se vigilantes 
do seu trabalho e esperar pelo momento certo.

Saúde: Tendência mal-estar nas costas.

Amor: A fase dos capricornianos requer alguma 
contenção nos pensamentos e nas ações. Estes 
nativos poderão sentir-se de certa forma condicio-
nados nas suas opções sentimentais e com algu-
ma negatividade.

Financeiro: Quinzena de atenção a prazos e 
a movimentos legais no que respeita a papeis ou 
multas. Não relaxe nos prazos

Saúde: Fase pouca energia e tensão nervosa.
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 HUMOR E PASSATEMPOS

Vira-se ele para ela:
– Sabes, tu lembras-me o mar!
– Ai sim? Porquê, porque os meus olhos são azuis e fazem-te lembrar a côr 

do mar?
– Não.
– Então é porque o meu cabelo é ondulado e tu lembras-te das ondas do mar?
– Também não.
– Então porque é? Diz-me!
– Enjoas-me!

No escritório:
– Conheço uma maneira de conseguir uns dias de folga! – diz o empregado 

à sua colega loira.
– E como é que vais fazer isso? – diz a loira.
– Vou demonstrar.
Nisto, ele sobe pela viga, e pendurou-se de cabeça para baixo no tecto. Nesse 

momento o chefe entrou, viu o empregado pendurado no tecto e perguntou:
– Que diabo você está a fazer aí?
– Sou uma lâmpada. – respondeu o empregado.
– Hummm…acho que você precisa de uns dias de folga. Vá para casa.
Ouvindo isto, o homem desceu da viga e dirigiu-se para a porta.
A Loira preparou-se imediatamente para sair também.
O chefe puxou-a pelo braço e perguntou-lhe:
– Onde você pensa que vai?
– Eu vou para casa! Não consigo trabalhar às escuras!
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CONSELHOS PRÁTICOS

PARTINDO DA PALAVRA JÁ COLOCADA, PREENCHA 
A GRELHA COM AS PALAVRAS DA LISTA

CAÇA-PALAVRAS 
O objetivo do jogo é encontrar e circundar os nomes de peixes 

escondidos, tão rapidamente quanto possível.

Todas as damas me querem,
à cabeça me dão valor,
eu mordo e não tenho dentes,
ferro sem pescador.

ADIVINHAS
Tringalinha, tringalhava,
no buraco se metia,
e de lá não se tirava,
sem saber o que queria.

respostas: o alfinete,e  a chave
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12abr, sexta
Soam as Guitarras
The Legendary Tiger Man
e Calcutá
Local: Cine-teatro Garrett
Horário:21h30 

Concerto solidário p/ Moçam-
bique
Local: Edf. S.C. Gião, VCD
Horário: 21h00

Aniversário de Casamento
Teatro pela Nova Comédia 
Bracarense
Local: CCO de VCD
Horário: 22h00

Paulo Oliveira
Recital Piano
Local: Teatro VCD
Horário: 21h30

13abr, sábado
Soam as Guitarras
Marta Pereira da Costa e Tiago 
Bettencourt
Local: Cine-teatro Garrett
Horário 21h30

Colóquio “Brinquedos”
Susana Mendes Silva e Alice 
Geirinhas
Local: Auditório VCD
Horário : 15h00

30 freguesias, 30 caminhadas 
Local: Gião,VCD
Horário: 9h00

Dar o corpo ao manifesto
Escola de Dança do CMJ 
Local: Teatro VCD
Horário: 21h30

15abr, segunda
Concerto de Páscoa
Coro Sé Porto e Orquestra 
Guimarães
Local: Igreja de S. José de Ribamar
Horário: 21h30

Eliot Lawson e Jill Lawson
Recital piano e violin
Local: Centro Municipal da Juventude
Horário: 17h00

14abr, domingo
Soam as Guitarras
David Fonseca
Local: cine-teatro Garett
Horário : 21h30

Procissão de Ramos
Local: Igreja Matriz
Horário: 10h00

Procissão Sr. dos Passos
Local: ruas S. Pedro Rates
Horário: 16h00

Paulo Gaio Lima e Jill Lawson
Recital piano e violino
Local: Centro Municipal da Juventude
Horário: 17h00

ÚLTIMAS

A Confraria dos Sabores Po-
veiros está a preparar um mega 
evento que vai colocar o conce-
lho literalmente nas bocas do 
mundo. A entidade presidida 
por Maria Lucinda Amorim 
quer organizar o «Maior Arroz 
de Sardinha da Póvoa de Var-
zim». 

A reunião preparatória será 
a 16 de Abril e aí serão co-
nhecidos mais pormenores. 

ARROZ DE SARDINHA CANDIDATO AO LIVRO DE RECORDES

A Praça do Almada vai estar 
coberta de chocolate entre hoje, 
11 de abril, e o próximo domin-
go. O lado poente da praça cen-
tral da cidade vai acolher um 
evento que é já uma tradição 
nesta altura do ano. 

Com o aproximar da Pás-
coa chega também o aumento 
do consumo de doces. Ora, lá 
vai encontrar e ter a tentação 
de comprar bombons, table-
tes, amêndoas, ovos de choco-
late, bolos, ginja em copo de 
chocolate, brigadeiros, crepes, 
waffles, fogaça e pão de ló de 
chocolate, tripas de Aveiro, 
chocolate  à martelada, pão de 
chocolate e muito mais. 

No próximo dia 14 de abril, 
domingo de Ramos, começa 
a  Semana Santa  na Póvoa de 
Varzim com a saída da Procis-
são de Ramos da Igreja Matriz 
às 10h. Às 10h30, na Igreja 
da Misericórdia, procede-se 
à  Bênção dos Ramos  e, para 
terminar, às 11h será celebrada 
uma Eucaristia Solene na Igre-
ja Matriz.

No dia 15 de abril, na Igre-
ja de S. José de Ribamar, às 
21h30, realiza-se o  Concerto 
de Páscoa, com a participação 
do Coro da Sé Catedral do Por-
to, a Orquestra de Guimarães, 
com direção de Vitor Matos, 
com a voz da soprano Raquel 
Menes, com Ana Santos, con-
tralto, com o tenor, André La-
cerda e Rui Silva.  

No dia 16 de abril, nas ruas 
da Póvoa, realiza-se a Via Sacra 
pública encenada, que parte da 
Igreja da Lapa, às 21h30, e vai 
percorrer as ruas do bairro sul.

O Coral Ensaio da Escola de 
Música da Póvoa de Varzim e 
o Quarteto Verazin vão encher 
de música a Igreja Matriz, no 
dia 17 de abril, às 21h30. 

A Ceia do Senhor e o Lava-
-Pés  são mais dois rituais que 

se realizam no dia 18 de abril, 
às 16h, na Igreja da Lapa, às 
17h na Igreja Matriz, com Mis-
sa Vespertina e às 18h, na Igre-
ja de S. José. Neste mesmo dia, 
à noite, as Igrejas e Capelas da 
cidade encontram-se orna-
mentadas e de portas abertas 
das 21h às 24h para a tradicio-
nal visita da população.

No dia 19 de abril, a sexta-
-feira Santa é vivida com a cele-
bração da Paixão do Senhor, na 
Igreja da Lapa às 15h e na Igre-
ja de S. José de Ribamar às 17h. 
Na Igreja Matriz, às 14h30, ha-
verá a celebração da Paixão do 

Senhor através da Via Sacra e 
às 15h através da Liturgia da 
Palavra e a Adoração da Santa 
Cruz.

À noite a Póvoa veste-se de 
preto e o silêncio reina nas 
ruas. O  Sermão do Enterro 
acontece na Igreja Matriz, às 
21h30, e logo depois, às 22h, 
sai a  Procissão do Enterro do 
Senhor, que desce a Praça do 
Almada e termina, na Praça da 
República, no largo da Capela 
de Santiago. 

No sábado Santo, dia 20 de 
abril, a Igreja da Lapa celebra 
às 20h a Vigília Pascal. Depois, 

às 21h30, na Igreja Matriz, 
celebra-se a  Vigília Pascal  e 
a  Missa da Ressurreição, com 
a Bênção do Lume; a Liturgia 
da Palavra; a Liturgia Batismal 
com Bênção da Água; Renova-
ção das Promessas do Batismo 
e Liturgia Eucarística. Também 
na Igreja de S. José de Ribamar, 
às 22h30, os fiéis se juntam 
para a Vigília Pascal.

No dia de Páscoa, domingo, 
21 de abril, logo de manhã, às 
9h30, haverá  Eucaristia Sole-
ne  na Igreja Matriz e no final 
da Eucaristia sairá a Procissão 
da Ressurreição, às 10h45. À 
tarde, pelas ruas andarão os 
compassos, na chamada Visita 
Pascal, que começa às 14h30. 
Depois de terem percorrido 
todas as casas da cidade, às 19h 
cumpre-se o habitual Cortejo 
Festivo dos Compassos Pas-
cais, que vai da Praça do Alma-
da até à Igreja Matriz, onde se 
recolhem as cruzes.

As festividades da Páscoa só 
terminam no dia 27 de abril, 
às 21h30, na Igreja Paroquial 
de Beiriz que vai receber um 
concerto dinamizado pelo Co-
ral Ensaio e pelo Quarteto Ve-
razin. 

A Câmara Municipal e várias 
instituições locais, entre elas 
a Associação Empresarial da 
Póvoa de Varzim, vão dar um 
contributo decisivo para este 
evento que pretende concorrer 
ao Guiness, o livro dos recor-
des. 

Segundo foi possível apurar, 
a panela para confecionar a cal-
deirada já existe e tem mais de 
dois metros de altura.

PRAÇA DO ALMADA PASSA A PRAÇA DO CHOCOLATE DURANTE QUATRO DIAS

O horário é o seguinte: 11 de 
abril das 16h às 23h; 12 e 13 de 
abril das 11h, às 23h00 e no dia 
14 de abril das 11h às 20h.

Para além de poder usufruir 
de todos estes produtos, a Pra-

ça do Chocolate oferece ainda 
uma animação diária, com pe-
quenos momentos musicais, 
animação de rua e atividades 
para crianças (insuflável, jo-
gos variados, slime, pinturas 

faciais). Esta quinta-feira, pe-
las 22h, atuam o Coro dos Pe-
quenos Cantores de Amorim e 
Laúndos (Dir. Pedro Costa) e 
o Coro Manuel Giesteira (Dir. 
Tiago André Pereira), no Co-
reto. Na sexta-feira, à mesma 
hora, entra em cena o Duo 
«Glamour». No sábado, às 18h 
atuam «Thunder Rose» (Pop 
acústico) e às 22h os «Like Roa-
dies». No domingo, às 17h30, 
vai atuar o Grupo Musical da 
Escola de Música de Laundos. 
No fim-de-semana, às 16h, te-
rão lugar dois showcookings 
com os poveiros Tomás Silva 
(sábado) e Arminda Pascoal 
(domingo)

SEMANA SANTA NA PÓVOA DE VARZIM COM AGENDA PREENCHIDA


